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�; centra .um,'biiluárte. .russe,
�� �:I���� �, em : um. : só 'd'i-a
��:�E�d':� lt
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r\ioscqu, 3:: .P)�:=:�r"'u""�"":·:"':d"'::""J"';7"'S"'��"'�1"':i!J"':'g-·r"'a"':d""·�""�·,OI Imo rim Parga.·, .<.:' .'assumê pt oporções sempre crescentes. : .,...... ......�' ..: ,

(Via-aérea) .

�.. '�I ,.' Um grupo de' guardas' !,üsEQs scb o' comandovdc, ge-
Conterme Llota:'- '� neral -,_Rodin, rOi incumbido de

" defender_"até á .rnor te u:m
oficial do Mi- .�. '1-' quarteirão central.
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nistério da A'e-:
-I

. Os ale rr ães Iançar sm, num 'l'Ó dia,.. 3.000 +granadsa-
,

contra as r '
s ru aí. que dá idéa da

-

Viíuí�éía' dos
.

ronâutica, um

I I
mua ss, o

avião da Pa-
í ataques:

,%� ',.

,,:_

I����a :.an�;� ii.: ,�." .__::._-':___
::f!: :� ��i� 1 rEdua'roo' ·.na prlsãodente, per ecen- :.1'

.
" VICHY, 3 CU P)- Um comunicado oficial confirma � .

do em conse-.

l�l�pi.r��o dó �i� Herri()'t.'� an�i,go pre's'i,de�te do, Conselho,
.

por' �e 'ter.quencia toda a
:-.';';' <;.;..;..';' í. negado a Jurar que leITHll!l voltar!? a Fran'ç'a. ,.,

�:�����l�::��, 'Y�:·::-:·:.::i�"ijii�ir�11 rdem do' 'dia de .Hitler
1a:�:;;;m�'q�! :!II j i d;m de �;;��,AE;,:�'!)G�;;:;;:r��:� 'l��;t���:'o:i:i�;up�:"�m':levava, entre os 4� Oi : diatamente Stalingra Io, porque êle, Fuehser, a tanto se comp li) •

. E!.�::t�i�UnaJ de Contas, , o er. Li neu de Paoh Machado,
.

<x'p" ai de n té do lri, kê1&i�;�:'1�e,,:a p;,:,: ;O� n>�;d:. '. i'. t �.: ;; <
'

•. ,�-
•• '

•

,

Brasileiro, ;Na graVtll'-ã acima -vê-se alguns dos que ,peJecrrnn nesj e d�sfiftr�t";: e _q�(" ,�f-:'{,', '(]>; e-:;: r: txer(JCaO�": tJrnfra· �l�s�mbafqbt�i'querda para a direita: Edward Adler, passageir5 Ism'�e.l Torres C?�.ilhefme C�'IIt;'ií<_nQ,; ("tAliJ:d3�lte'l·,;,:, ESTOCPL}\1P_,�3, (R:)-b o. G. do Fuebrer c eterminou que,da aeronave, e dr'. Lineu de Paula Machado, -l!.m bS1XO, o aparelho. sirnstrec o , em !otDgífiflíi -Te.:; durante quatj-o dias, <ao "ongb"Cle 'tQQÍ8'''a costa ocidental 'européa,cente.
__ , __

.

sejam feitos e xercicios .. .corit ra invasão,
--------�----------------------,----------------�������K�����m���F�!��G�:��_������',
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'I Merecedor de toda i· i
3 publicidade e di- ! i\. .

goo mesmo de traris- III
.

I crito por todo!'! os jornais, o trecho d a oportuna e notavel
I

I P IJ.\. .� ESP C LO NOI carta que o dr. Julio Prestes escreveu ao dr. Adolfo �on- I í'

�:�t;c�ee� �����e�l:.u�e;���O�l��:�; �;i:���a�:iraT2��:í: I i ;

ltf\V l\�i'CH��� ���� lt�� -s��ier�1�:�est��;�!i!;d��;eSS��j!te��!���O'�S3al'.
ma.

I�
i to, com rap��e', de 18 a ,21 anos, para "enf:entar ql!alque� situação".'

,<Não serta digno de' nós s-vensina o ilustre polit íco d e i NvVP.. IORQUE, 3 CUP) - A. imprensa amer icana apresen ta-se HOJe com novos co-"

São Paulo-c explorar o estado de guerra da Nação em ! mentar ios sobre as I�:ações tranco-americanas e pele vee,mentemente que 03 aliados ocup ern Ds kar ,proveito politico ou partidário. Não taz mal que' nos censu- I trarnpo lirn de HItler para um futuro ataque ás Americas. _.'I rem. Os que nos censurarem hão de se

.

arrepender: e en- II "

-" Não, devemos ,e�perar que. o inimigo ri�s< venhà+-diz o �OVA IORQUE TIMES.·�
" vergonhar-ne de suas propr ias ações, > � Precisamos '2:�c;!:,p, lo na propna cH.sa e e,xter-mma·lo de qualq�er maneira," ,

'

./ -

I Realmente quem, nesta hor a pejada de incertezas.!. Slh?N av. 3 (UP) � DOIS naV103 franceses que haviam escapado de Madagascar , fo-
puzer intenção politíca Ou p'lftid3fiá na sua solidariedade - � ram C3ptUI adas pela, esquadra dª' Afric�' do Sul.

�_ I._p.o--.Çhe�<.�rno estará agindo não óÓ contra a lei, �
I

que eXtinguiu e PI-;;n;;u-ã=-e-ris��;;'i':'iã- d-e--âgr�ã-�perti- ! '

-==� Bra'" il.o;r�s· ;,.§e tf',or�r:�o.. n::ll e
----

I
dárias, como tambem contra o-pr.óprio Brasil. Dal, 'o�l:""�� ""';'0 �I as lI..J '- M�U, U paz na guerra· _

. presidente paulist� decidir. no documento de intensa e v�:� II ._,�...__,
/I

,1.
coloração patriótica que é a sua epístola, que o momento II� I .. -Ql!_ando a senhora Darcy Var,'não comporta manifestos, Mesmo porque a finaliqade des, I•

" ga's dirigiu nobre apêlo a todos',sas declarações públicas por parte de politícos, �m face da I '.
t-I '

I
oe -,,;,.18,sileiros, ar r,eg, imentan,do as

1
mex.i.stencia ce. p:::rti(!os, resultaria inocua ou despertaria a I d dtiguras �1JOnenClals a súcle bdedesconfiança de facções c!andestinas. As déiiniçães de ati- ,..

r

d
.

na Legiã,o de A�ssi�tencifJ, ·Ssnta7 tu e dos que tIveram ou têm rcsponsilbilida.aes politÍcas, I
.,

Catarina foi EsteJa vS;Jguardri,d;evern de ser, nesta hora, singul,armente individuais. Itl1a- J
. gme-se. por exemplo, um cabograma do sr. Plínio ,Sa-lgado
eo Presidente Vargas, nestes telmos: � Eu e os meus ami
gos do Brasil estamos com Vos�ência> .. A palavra «amigos.
sabendó forte mente a «correligio!lár ias >, poda a policia em

acção jmedjf.ta para desa-rticuJar os intrgralistas, 'cujo che
te ainda por eles falava, SelÍa um caso típico de resis'
têncifl branca.
,

.

Mas lá já se foi a época em que os brasileiro!! se di.-
vidiam em r.odeios pHtidários e o Ulweld�bvte reco
mendavà os F'ritz' é os Franz arianos ao sulrágio perrepis
ta do eleitorado biumenauense.

A atitude de quantos, por imperativo pessoal, enten-
deram de ficar até agora á mar'gem da politica interná
do Brasil, tem" na do dr. Julio Preshs, () e�emplo. Os
que lhe censurarem a dec,isão, o modo Gomo a manifestou
e os ensioameFltos .contidos na sua. cartá, forçosamente \

chão de se arrepender. e envergonhar· se de- 'suas pr,oprias
acções". ',V ..\ ..

"-.(.

j'-Q..

ró na lista de adesõc:s,' Pi su-"'"
primeira 'dama, Ee,nho_ra Beatriz
Ramos que, snte's d.a. guerr8, já
éra a primeira dama de todas

,
as obras de assistencia' súciól.l

.1 ap,rese,ntou s,e decididr-mente ,G. I
'. primeira voz, para o cumprI' I

I menta. do dever. Sua contribui-I
. ção, aliás, não ficúu restr,i ta ao'

beúep!a-citÓ dos altos comandGs.
E, 8gora, é com a mais pro
funda emoção que noticiamos'
ter sido a senhora' Nerêu Rs-Imos a primeira doadora 'de Sém-

.. gue inserita'- na Cruz Verme,l,I ",

ih�·,.YO seu exemplo di�nificante ,.
de sacriticio ,e firm� õisp.Qsição I

.. 1&:- ,pa_triótica: ;��o �deria �,assar
.

'
.

.

.

i- ,"" d�sl?ercebI1�1�os. ,$lIlll�, lhe
.

com-

,
SRA. DARCY VARGA�,...· pret'ndem a' SI�,n!Ü,<.tg-"�o.� :'

,

SRA. BEATRIZ RAMOS

leafJ.el· �o'.boj..aeh)nista� pnbl;eout :ve.,ui�u'�· ,artigo éoncitalldo �so' ataqlle que cOli 'alia�o.s pre,teud,erian!' de�(�echar 'cDutra' a AlI iea,.

I
I

, I
, )

JI

.iJ
,,"I(;OY, 3 tU P)�O sF.�Marc�1 ,Deat,
frJlileêses a repeli,rem e_eri'icolDente.
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Ftorianopolis
'TABELAMENTO DE PREÇOS DE GÊNEROS DE PRIMEIRA NE� Te'Dtat,"va .erlDa"'��� Da T""l·bunal· 'd'e'CESSlDADE A VIGORAR DE 2 DE OUTUBRO, EM DIANTE ., �..'

.,. u,��� m &;.':
frente.' de MozcfokAçúcar de prinleir.a, extra ; .

Açucar refinado .•......•....... .

.

Açucar- cristal moido .

Açúcar ci-ístat . .

Açúcar refInado de' terceira : .

Açucar masoavínho (·gTosSO,. claro) .

Açucar mascavo (grosso, escuro) .. . .

Alcool, garrafa, sem casco '" .

Arroz, especial " , .. . . . . . .

Arroz de _primeira ., .. , , .

Arroz comum, de segunda , .

Banha , , .' . .

Batata , , ,
, '.'

Café em grão c
, .

Café 1110ido, em pacót.es •....... , , , .

Xarque .

Farinha de trig'o , , , , ,' .

F'ar'inha dexmand íoca de .la. . .

Farinha de mandioca de 2". • .......................• , ..

Farinha de 'milho , , .

Farinha de milho (fubá do Rio) .

.

Feijão preto de 1" " , ..
'

.

Lenha beneficiada, m3 : .

·Lil'l,guiça. de cat'ne de porco '
.

Linguiça de 2". ., :.
:!\1an teíga de 1" , .- ..

Manteiga colonial ., .. , "-

Milho , , .. , .

Oves' COllltU1S •••••

'

..
'
•••...•

' .'••••• , .••••....•.•••••. '.' ••

Querosene, sem cas�o ., .

Sal gl'.,SSO .•. , , ;'. , .

'Sal füll' ., , , .

Toucinho salgado . .- . ., , ...•............ , , ..

'

.

Vinagre, sem' casco , ........•............ ,
.

Sabão, caixa grande , .

Sabão, caixa média ,

, .

Sabão, caixa pequena :.; .

.'

CARNES
.

Carne veede, de la qualídade (coxão, alcatra," filé, lombo e posta)
sem osso •.............. ,......... ., , .............• ,.,

A mesma ·co.."l\ osso- ..

'

..
'
.. '" , .. ,

'

' " ..

Cante verde de 2" qualidade (asSem de ·dent.ro, assem de graxa, pei-
to e fraldas) sem. ·osso '

.

A mesma caóle com ()SSO .•.•..•..••....•..•.•••••.•••••.•.•• ; ••

Carne velX1e de.3a. qualidade (t.o,das as demais) sem osso •... " ....

A l1'Íesma CQln '0550 , '. , .•...•.•••. , .

Cal'ne de- porco' sa!li:'�,da , .

Pescada amarela especial em posta , , .

Cal'anha, pijareba e ro'balo', em posta ,

'

.

Anchova, Anchovetá, Badejo, Gal�opa, Li:n'guado, Miranguaia
em posta, Mero ém posta, Pescada inteira, Pescadit'i'ha,
Vennelho, Xelerete e X,",rno, em posta .- ..

Tainha : " .. ,' ..

Bacalhau, Cação e.m posta, Caranha inteira, GortJinho, Pam-

1)0, Pal'ati, Pal�go, Pijareba ionteü'a, Robalo inteiro, Saro

go, Tainhota ·e Xerno inteü'o _ , .

Canguá, CaraPeba, Caratinga, Ca.rcorêca, Corvina, Merote,
0lhe'te. Palombeta, Papa terra, Parú, Roncador, Sav·elha.
,SerrUha" Sororóca .. �. . ,. ..,

'

Cação inteiro, Gaf<;>" mero. ínt;eiro, Mi:ranguaia intéira .•..

Bagre . ","
-

..

Caivira, l'Iia!\juba, Rara., Sardinha I!! Viola ,. _ ,•..

CRÚi!lT..'iCIIlOS
Camarão'grande do corso ...........•.......•...__ .

Camarão legítim-o, bl'a'nC6 ,. . .•....... '

.....•......•

Camarão !ia' Lagpa . , .

Siri . ; .-
14 O J. U i!I C O 8.

Ostr'a e Bel'bigâo,., de-Sça�cados .........•...."':_. •.. "' .

Ostra 'bruta . .

Mexilhão .•.. ..•.
.

, ....•........

Màrisco : ..

'

..•...........•... ' : .

OBSERVAÇQ.I!J
.

1"'.) - Os preços fixados são. OS preços máximós p-or que podem se'!' 'Vendidos
es gênei'ós.

21l.) - Na venda de carne deve "ser atendida a legislação municÍpal' que esta·
belece o pêso máximo de 10n gramas qe osso, como contrapeso.

3"') - Foi aumentlrdo 0_ preço de oertos gêneros prO'duz'J:dos· em ouyPos .i<;sta·
do" pOI' fugir a f-=ção d-os preços respectivos, nas fontes de. produção, 'ao -ecint.PoÍe
da Comissão.

4&.) - A Cômissão pede ao público que telefáne para o aparelho n. 1594, çe
aúnciando qualquer t;rausg�o à pr.e-sente tabela, e que exija, 'sem"pré, qüa'ildo

'-.
'"_ efétuar compras ã V'iS1:tI, a iiota de compra.

FCJO
...$400

.

$900
10$800
8$800. realizar se domingo. dia 4 as 9 horas, em 'nossa sede social, sita
6$soo

nos altos da Confeitaria Chiquinho.
.

I .: Nesta reunião serão entregues O� prenios "conquis tadas
3$100 o quilo, peles exposito-res que concorreram aos oe. tamens d-e 1941 e 1942.
2$7'00 o quilo Florisnopolis 3. de O�l túbro do 1942.

.

Dàntoll Natividade
I" SECRETA'RIO

Atacado

�5$OOO
93$000
70$000
�0f006
3S�OOO
2$100

110$OOó
.

104$000
90$000
4$460
1.\)$000

160$000

69$00(}
30$00*
2-l$OOO
21$00.

S'SSQ.9
3$SO'

210$00'

. $5(111
$600

N .. BUI-I.'·

. lI:.de

3$00.0
2$500

Apelação'
MOSCOU, 3 (U. P.) - A radio emissora locãl anuncia: . Etlital n. 444

De ordem do exmo, sr. des. pr.esid.ellta'"Na regiã-o de Mozdok eensideráveis fôrças da infantaria móvel. da. Câmara 'ci:v.il, zorno .pú.bl_ico que, de
t

. .. . . ,

d l' h aCOl'TIO com o § '4 do art. S74 do Códig•.e anques lmmlgos procuraram Irromper atraves as nossas lU as de Processo Civil, serão julgacfos no c'fJa:'
de defesa, mas todo- os ataques fraeassaram. Foram inutilizados 5 do corrente os seguintes feitõs:

.

Agravo n. 1.399, da comarca de Ri.
C incendiados 26 tanques alemães e aniquilados 1.500 oficiais e do Sul, em que são agravantes o dI'_
so ld ari os naz ist as e-m dois dias de operações". .Iuíz de. Direito e o dr. Promotor Pi.Í�ü

co e é agravado o dr. Oscar Ruben!l
Krieger. Relator o. sr. des. Guill1'el'lrle-

b
Abr" .

50 re Aí,�;aç;;o cível n. 2.339, da comarca d...
Porte> Un ião, em que são apelantes 'e
apelados Abib Jabur, o espólio de Ja-'
nuár:» Gonç�JV'es e F'ugamt i & Itn1ã:qs'�Rela ; ... 1' o sr. eles. Gil Costa e revisor _
sr, d(',;. Alfr-edo T'rompowsky.
Apelação cível n, 2.3;;2, da comarca .•e:

A)'''ar�ngi.lá, em que são apelantes Fi4:t1l:o'
celíno Manoel Custódio e sua mulher 4!l'
apelado "Manoel Leão Pereira .. Relator '.
sr. dos, Gil Costa e revisor o sr. eles. 'Al�
fredo Trompowsky. ,

Do que, para constar, faço esta· plibi.i..
cação, para 'os devidos ffns. .

.

Set':-etaria, elo. 'I'r ibuna! ,tle
.

Apél!l�e•

em Fto rtanópoüs, ao 10 dia do m-ês _dt
outubro elo ano de 1942..

.'

Enc1idcs JOPl,\'t> da Ct,!d13, Secre.tá,"ia

Va��ejo
2$000
lSI!OIl'
1$:700
15600
lS3Ótr
1$000
8900
2$400
2�OOO'
1$998
1$600
5$0{)0
$5nO
$'

áSOOO
(5$2Oü
1$500
S8{JO.
S6GO
Sf;'On
$900
$7<00

.

24$006
4$500
4$OOS
11$000
8$500
$5úD

1$5nO
$
$600

.

2$500 O qu.llo
25100 o qriílo
1$500 o quito
1$300 o qtt1rll
3$800 O qtti�
Fora UI)
lnel'ca.do

2$600 O quilo
2�100 o q-tí.ilo

2$000 1�700·0 qulJo
1$800 1$500 {) <;Iuile

1$500

1$200
1$000
$800
$600

l$MO o'qul1o

1$000 o�uilc
$900oquHo
S70004úiro
S 500 O11úiLo

3$000
-

2$600 à·quito
2$5110 2$100 (}'().VUo
2$200 1$900 O q'iiilo
$BOO. $7ÔO o'quile

1!$5()O
$800
$600
$306

. A Oo1ii.issão .de Tabelamento

A'S 2 HORAS
COLOSSAL MATINE'E'

PROGRAMA:
A com�dia n. I da PARAMOUNT l-Uma eletrizante aventura no

(a marca das estr�lst!) j MARCO HISTORICO-Cornple- Oeste.
[[I�nto Nacional DF.B.

Qorboleta de Salão Amazona apaixonada
€om MADELEINE CARROLL ATUALIDADES R.K.O. PATH'E com PENNY SINGLETON_(Flo-,..;,O jornal "Daily Mai,l", em sua edição de 8 de S�tembro

e FRED MAC MURRA1;' N.EWS-JornJ!,� g1'l9rra. risbeJ-ar--::{j-tENN--FORD-JUJlJ-citando um des-pacho procedente da fronteira alemã, comunicà' -------. --------- -

IO'A C- FAlt;;:.C·A.

A h d . 4�íVR�IGE\,t· DOS ICEl'lm1'i'RG� uh e o ao
.

I,.; •
. que o sr. Wagner, violento "gau!eiter" àe Hitler, ,em Mumch,. mel . .o� da to 8S .as .8�nt�)ir.-A .u n

.

.' ru'),E'J
.

9
1 __
-----

•foi obrigado a abandonar o seu posto. I da fSÍlllha da «Florl,�lã lt. -Assuntos variados. 2'-�onclUsao do !lllper·senado.
Segundo declarações de um oficial alemão enviado á <

_ BENEFICIO DE ORFANS-Je-' A volta,". t;..valei...
França ,não ocupada, Wag�er, h� .

vanas semanas lançou um .4.�""",�a .P&I�éU"iUla senho colorido de W. D1!mey.
. 5.11401"10 .

feroz ataque contra a IgreJa Cato'ica da Alemanha. Ao ,egl'essar �'l.I PENNY SINGLEION {Flo-
f!em ll.OBERT LIVIN<GSTONE

a sua cas�, o "gauleiter" foi �c?metido pGr um ataque,,59- qual i ri8bela)-Gl:,�NN ':ORD - JU-
.

Mais UMa averitl:t�a do dete. ----_

resultou hcar totalmente parahtlco. ./ JUBA e o Cao FA.lSCA.
.

"
tive D. 1. 3-Iaieio do,melhor seriado' d�aDO

-----------------7'"'7"...:;__-- fillRRA DIl; . ItERROPoderão ' traDc.� """,''-_�*,r NO PROGRAMA: o Sanlo DO B_alnea.ri_o �om JAM1!S f!UINGlifLll.'Y
'.

,

'

_ .........,por ..�r e.lII- CIDADE FABRILFLUMINEN-· (!eID tiEORGll.; SANDER5

.'-!!;�;iío..s nos bondes '.e nos
SE- Nacional D.F.B.·

Lutas t Mistérios1 Assassinatos!
�O PR06RA\{Â�

-. Crianças maiores de 5 anos pode� '.' .

'

.

R O ATE' 10 ANOS)
GOYANIA, À.MAI5 NOVA.:CA-

.

.I

O--nibus rão entràr acompanhadas. (IMPROP 1 -

.

• . PITAL-lHP ..

PREÇOS: 2$�OO
-

e f'�M PR.EtOS !lS'OfJe'-::1*500 e 1$&00 �n.·fP�OP,RIO ATjJ' 10 ANOS)RIO. 2 '(AN)-Atendendo a uma sugestão recentemente
Uo••e SIMULTANE&:tIENT.E Hoje Pretm-. 1$,5;00 p. 1$108

apresentada pelo SindiCato -dos Lojista.s, o Departamento de Con-'
cessões da Prefeitura acaba de enviar uma circula,r ás

. empr�· CINE RIEX ., (;INEODEONsas de'Ônibus e transportes coletivos, autorizando-as a aceitar pas-
.... .�.

õ ',' A'S A 112.e 7" HORAS. .'

d d d'
�

I A'S 6,36 HORAI"" ""

� sageiros com embruihos malotes o que' os .
e lme!lSOes norma •

�

mente. ,toleradas'. �
.

Está de volta'MA.ISIE, desta vez banoande '8 gran-fina..

-Essa providencia viss� como facilmente se cO!llpreende, Uma verdadeira parada' de Mfi)DAS. Um romance encantador.
conciliar 8.s dificuldades de transporte com a necessidade de eu· ,

trega de toda sorte de 'pequenas mercadorias.
.

'M�AISIE NA' 'ALTA R'�ODA••••••_••�.(!!I§.IfjM..... II••a•••••@.D•••••••••iiJ.-.-. M . ',. '.' .
.

DR. AR�,iNIO TAVARES '�_\ �,,�_LEW ATHOS e &NN SOTDB�N
)

-: .!

2$100 o !luilo
$700 -o quIlo
$50e o'qtúlo
$200 o fluilo

CASTIGO CEl'ESTE?

HO..JE

EON (ine· '_Dlperial
1.682 F_De 1.587

..�� ,

"-;,.A,s 2 HORAS
- ".. -

�

. �VES'PERAL DO BA RULHO

,.-- .,--_. - ,--- -_- -_ ...

T(}me' VilA-MAlTE
��,

í�iltligos
Inglat�rra

Esperado em�' Teresina o

mínístrq
�

Apolonio. S'aUe-s'
,

l.��
-..:.r..� �

TEnESINA��'{A.N.) - �1Ita
capitill prfilpara·se'-para receber fi

h{)mP.'ne��ar 9 ministre Apolonio.
Sale�.' Depois d ... viaitar os campos
agriel,ll-?I!-t! adieceecias desta eida
de, C). iijt.ervent,{lf' Leenidlls Melo
ofeIe�êt-ã::um . tãntar intimo ao
miniUr() e �Ilà C9mitivil, no ,Pa'la
@io do GOV·PfFlO.

Queropara o .....

'Ilho de lIleu 'D- -

lho, o melhor do
••·Bdo, e por
Uso .empre 1180

Saboaete de Raoter
•

-

I' �

o matl puró
sabonete qu.

ena!!'para'.
hygi.$ne 1.·

tUm.

A'S 6,30'HORAS

Um filme lIensacionnl .. m08trando
todos os norrore8 da �Alemanhà
Hitlerista:t e do que lião Ci.lpazeiJ .

os "Agentes da íiESTAPQ:t.

(TlBa vez na8 trevag
(10m CLIVE BROOI. e

DIANÀ WYNlM\O

·3
LONDRES, 3,(R;- UtT.á IÓcalidBce da costa oriental da

Inglaterra 'sofreu h ie, ás primeira � horas do dia, um breve ata
que das torças s éreas inimigas mas 1:8 bombas atiradas dos aviões
.ixistas não causaram v.t.irn as nem danos.

'

e _

NO, PRQG(�ÁMA '

"i::":"CINE JORNAL BRASILEIRO-Atu�lidade� do País... ,�_ CINEJOll. 'BRA-SILEIRO{DiP)
�BN1�ÊF.ICIO DE o'RFAN',S- DeseQho cO,lorido de W�\ Dis�6Y. VOZ, DO MUN.oO. - Jomal.·da .

'"

3''::'NQ'l'ICiA.S DO DIA.-Atúalidadee do momento., "
.

"

.

�em. . .... ,

,,,' "
.

,-

OSNSURA .LIVRE
I tIMPR6PltIO

ATE' 14 A"N�}
PREÇOS:-REX 3$000 (uDico)-ODEON 3$00:0-2$006.e 1$000' PRJleOS:' �t66e-l$5'0,� I

OUVIDOS, N�. GARQANTA

CIRURGIÃo-.ESPE01ALISTA �fitente' do
.

pró_i: s'éMoo
",'

RUA JOA.O PINTO, 'r uh

..................................................,..'1

Sociedade Catarlnense de
Avicultuf3

·CONVITE

Convidamos às exmas, autoridades,' aos -sssociados, ao pú
O'ICO em geral e mu'i e-pecialmente 30'S expositores ·que concorre •.

ram ás duas ultimas Expc sicõ-s (XII e XIII) para a -reunião a

Tome.� VITA;.. ril TT:E,

NilseiõrdiiSiãlíii=
r a situaç-o

ainda· a· ·es a
MOSCOU, 2 '(R)�A emissora local inTõrrnd quo ás 20

horas de 2. de Outupro: a �situáção geral de Sblíngr-a�o perm l'
necia inalterada, regio;;vando-3e ataques e cQn�ra at<lques a ed"i·.
cios}�rbanos tortifi_çBdos. Éntretanto, os alemães ir.romper" m l'm imeio ás posições de linh'i, C)ffi consideravel quant;d, ie d;ó t"nk;;.!,Vários carros lo.ram destruidos.

"

z
HO..JE

(

Cine li 'E :x Cine O
Fone 1 ..587

A'S 2 HORAS

VESPERAL DAS MOÇAS

NO PROGRAMA
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A Gazeta

FlaDlengo F. C.
.joga'rão hoje no Ri:o -de Janeiro, cujo resultado

Flame:ngo, acenqutsta do campeenato
--�----------------------------�-------------------

LAURO M-UELLER
COBRASIL

, (Por Passerínhe Jor.)"

I HHV
�ll!;.l A \IU·�""

I 'lv\ ítn retací do em' S- n,t'll Edco Soar,es de Ollveira, bib,l,iQ-C f f
'

I'
, ,

d I'
' UI o r aciona o

'I t lo d T ib 'I 'd A -I
-

on orme 01 amp amente noticia o, rea isou-se domingo C tarí d "v sto é 'o ' n'
ecarro o' fi una ,e pe açae,

',u,lti,mo, no estadio, IR, IN,EU B,ORNHAUSEN, ° encontro pebo- SRA. FRANC'I-;:CO' G OTTl
a arma, on e a" '

,

U
a sra. d. Ernilla W. Medeiros'

._, ALL
I
mero de seus ,amigos e admira, d J

-

M d
'

"

listice entre as prmcipars equipes do LAURO MUELER e do -

'

"

' esposa o sr. oao e erros:
, COBRAS1L, :melhores colocados na tabela do campeenate da ci- '

" dotes, ,o �estacadq ,anlversarlan. a exma. sra. d. Maria Wen-
,

:.r A data de hoje asslnata ,� te recebera expressiva homena- dh
'

.. dade de Itajaí.,' aniversario nata- "" ause";

E
passagem do ,y - gem, Que constara de um almda- a sta. Francis ..�a d A"

, no�me e�p��tativa levantou's� em torno desse prêlio ] lido da, exma. sra, vluva Fran- ço ofereçido pelas pessoas e
e SSt,S

.�,que deslgnana�deflmtlvtlm:nte ° pOJ�te1ro da t�bela, como tam-I cisea Gallotti, figura geralmen- suas relações,
,Fonseéa, filha do saudoso Gue-

be�, pelo fato ,dç,�ro,porclon,ar en,selo de apreciar-se um _:mbate! te. estimada er:n Tijucas, onde A GAZETA cumprimenta o
dês da Fonseca;

r.q�", �erta de ser r,,?hldo, pOIS sena travado entre esquadroe� d� i reside. I professor Matos, desejando-lhe
-

a gentil _ sta. Marli-Zenaide

,pf1melra grandeza, integrados por destacados elementos de Igual I ,Dotada de excepiclona is vir-I muitas felicidades. '

ROS2; -

valor,
_, , , ,_,

'

tudes e nobres sentimentos a'
"

'. () jovem Murilo José Lopes

� onze do COBRASIL, agora, mdlscu:�v,eJmente, o t;le. I veneranda senhora, será muito A 'efemeride de hoje assinala Silva, aluno do G. E. Silveira

Ihor d!i cidade, corresP,ond�u plenamente a conhan�a do publico homenageada pelo transcurso de a passagem do aniversario na-
de Sousa. '

-de Navegantes, como a de seus sirnpatisantea da cidade, pOIS, to- ta-o auspiciosa data t li' 'd' balisr d 'd' '_

d' 'f ior xli
- -

b
'

. a CIO o a a Isa o '" e t:.caclo

,gan o com maior a I1�CO, maior ,1sposlçao" e, so rernanerra, me- nista Irmão Artur- Francisco.
lhor que seu adversario, conseguiu sobrepuja-Io pelo' escore de PROFESSOR AMERICO DE

'

::2 XO,' MATOS
O LAURO MUELER,. talvez confiado, no valor de seu

onze qu�, ná semana transa ta vcmceu, i�lh�rdam(m�e o�time do
I Transcorre hoje o aniversa

J'��ARCI,LIO DIAS, ,relaxou, �e demas!ad�arn.�nte, deixando de efe-I rio nat,alicie do nosso dtstinto
t�ar treinos em conlu�to, �, ape�ar de'·��lto, bem-se ter condu-! patrtcie sr. professor Americo �AZEM ANOS HOJE'
zido frente ,ao �eu antagonista, viu-se obrt��d� a tombar, e, no

I de Matos estudioso das cien- él exma, ,sra. d. Herondlna
fim 'do prêlio, o placard acusava 2 X O para o COBRASIL, que, I h 'etl'cas Silveira. Oliveira, esposa de sr,

"

di d f' d b
c as erm ,

'

d p', id G d' OI'
, para esse Jogo tremou quatro las a semana 10 a, 50 o con- . O r, ,'aOI o ornes e 1-

"troJe feliz do preparador Rosa, BOLA. AO (;ESTO veira, medico na cidade de [oin-
O prêlio, iniciado aproximadamente ás 16 horas, teve um

\ vile;'
,désenvolvim'entó e desenrolar impeeavel, sendo que, a enorme as- B

'.

V d X liceu o dr. Luciano Bertazzo.ienge-
-sisténcia que afluiu ao gramado alvi-negro, satistea-se plenamente arrrga- er e '';', \II nheiro da Cebrasil; .

'

-com o prêtio, que, de urna maneira geral, pouco ou muito deixou, '

"
o sr. Artur Becker, .comer-

__i desejar,
'

Em prosseguimento ao sensacional- torneio aberto de bola eiadte:
. ,

Os goals do COBRASIL foram feitos por Paulinho 'e ao cesto promovido pela Federação Atlética Catarinense, em ho- o sr, Laudelino' Coelho;
menagem ao dr, Arminio -Tavares, presidente do LIRA TENIS '{I Hilarlo Rosa Silva, residen-

con-I CLUBE, teremos hoje magnitica matinée d�sportiva no campo de te no Estreito;
'basq,{iete-b'all do simpatic0,CLUBE DA COLINA.' a professora Unice Flav'iana
,

" Tal 'progn'ó3dco, se- jushfica pelo cartl;lz que ostentam os Pel1edo; "

competidores, contrib�indo o 'mesmo pàra maior renhidez do p.ré- a meninã lvete, filha do sr.

COBRASIL: Tádeu, Humaitá e Olaw; Picuatil, '-Marreco lio, que, 80'S poucos, vai-se aproximando do final.
. Hipólite' Ma,chado�

.e .. Baia-no;}, Yf:ye, Ziço, Pa,ulinho" JOI ginh,o ,e, Valdemiro'. .'

A, eq"í'pe do AVAl F. C,... desistiu do torneio e' em COFl" S d 0'11"1'
� ...

.

' a :exma. exma. .ra. .

.

a

'", e_;� :-,LAURO MU�LER: Nelson, Blibi c Koçk; Satiro, D�vid seq'uencia, ,disso
-

O,S pontq,s' c,:>rrespondentes ás partidas.'que ainda Perez; ,,,..,,

��e Vino; Oscar,'Miro; Leonidas, Tevo e 'PéIVd�i.!' '

• éstav-am p'or disputar ser�o' aditâ'dicado�" o�: seu-s:�qversarioS.� '" o jovem Ot'avio T: �_ Alves.
,

. ,
" O car'net de iogas para hoje, p3SS0U a ser o seguinte: "JULIO FERNANDES

"0,5" JO,96'O"S' D"�"l O'J� �O BARRIGA V�RI?E, X LICEU -·lNDUSTRIAL. Decorre ama 81 o aniversarie'

� � l� natalicio do nosso presado ami-

,

R,.0,
. ,",Proro"arão de prazo gó sr. Julio Fernandes, '·ded!ca-

_

..
- , 8 '!r do e competenk funcionarlo do

- "�

I
. Tesouro do Estado. -

,

_
_',,, O sr. Interventor' Federal, dr. Nerêu Ramos, recebeu do

S. CRISTOVAO X FLAMENGO, juiz: José Ferreira Le- Ministro dó Trabalho, o seguinte telegrama: Honesto e deligente no tum-

:o:os; AMERICA X BOTAFOGO, juiz: Fi0ravan-te� D'Angel< ; MA-
, -"Em adítamento ao meu telegrama 1144, de 26 de primento dos seus deveres Q

DUREIRA X FLUMINENS�, ,JUIZ: Mario Viana; CANTO
y
Dolsetembro:-qlJ� trl.!nscreve o teor do decreto-lei 4717, de 21,' te,

distinto aniversariante será, por

�IO X VASCO 1?� GA�A, JUIZ: Solon ibeiro; BANGU' X I nho a honra' de tránsmitir a' v, excia., o texto 'integrai çla decre' certo, muito felicitado pelo trans-

.BOMSUç::ESSO, JUIZ: GUilherme Gomes, _ ! to-lei 4771, ,de 1. do mês, corrente, pelo qU'àl é prorrogado O pra,
curSQ de tão auspiciosa data.

, Assinala a d'ata de aman'hã a
,-

'I io e que se refere o -artigo l' daquele decreto:

E PRESA'S I �'�, !:,,' _.
O Presidente d-f\ República, u'sando' da atribuiç_ão que lhe passagt:m do natalício do nos·

IlS!IiKU� 50- presad.o conterraneo dr. Pla-
.

'

.. , confere o artigo 180 da Constituição, re�l)'ve: '

I
<:ido Olimpio :de Oliveira, pro-

.

..
Art. l' - Fica prorrogado até 31 de outubro de 1942, o '

RIO. 3 (AN)-O Ministro da Fazenda baixou instruções"prazo a que se refere.o art. l' do decreto-lei n' 717, de 21 de vecto advog(ido,

"determinando que a Empresa Henrique Lage, patrimonio nacional, Isetembro d@ 1942, /"
-

"

,

;seia administrada por um- superrntendente da confiança do

GO'I' 'Art. a' - O presente decreto-lei entrará em vigor na

'vêrno, �u� exercerá suas funções, observando o díspost,o, no de- dat� da sua pub:icação e será transinitido telegl'flficam'ente -

aos

"Creto-Iel n 4648, de 2 de setembro de 1942 e especlflcandc .a governos estaduaIs. .

<$ompetencia atribuida ao aludido superintendente.' I Rio' de Janeiro 1 de outubro de 1942, 121' da Indepen,
I dencia e 54' da República, (a) GETULIO VARGAS, Aiéxandre

I Marcondes Filho", Saudações Cordiais, (a) ALEXANDRE MAR,

I
CONDES FILUO, Ministro do. Trabalho,· I�dustr,a __.e Comercio",'

I Mo,bilis.�ção de portu ..

•

,

-Yeyf:
�rbitrou a pa'rtida o conhecido Dario que apitou a

-tento, imparcialmente,
_

Os quadros foram os seguintes:

J '

.� •• �'"
s

7

f' O 'MEDlfAM ENTO
INDISPENSÁVEL NO
TRATAMENIO DA.S

..._..

,INFE(�OES DrOS
,ANIMAI,§ -

"SRS. Fazendeiros: Todos os produtos veterinarios RAUL LEITE encontram.

�st. á �enda Das boas farmadas e caSiS de fcrragtns tm todo o Estado 'e

lDiS estoques são novos pois seu fornedmento t ,feito '9íretamente' pell) De;�
rplllsito Rau.1 [(tt,e á Rua Jeronimo Cotlbo 14 A em Florianopolí$. '.,

.�'" �:' : ,;' .

-
. .' ". "

c,

Ftorlnacpclts , l

e', ão Cristovão
deci,d'irá para' o

.carloca dêste a-no'

x

Fazem anos amanhã:

Fez anos ontem a gentil se
nhorinha Ely-Maria, �il(Úa filha
do sr, Darci Unhares da Silva.

Faz anos hoje a sra. Belina alto íuncionárle da Diretoria Re�
Flôres, esposa do sr. João Flo- gional dos Correios e -Telég,raJos.
res.'

,

Aniversaria-se amaRhã o sr.

Orlando Chaplin.
T.rariscorre no día de -a-manhã

o rtniversario 'do ,sr. Teodoto '

Orindel, abalisado construtor
civil nesta capital.
faz ano.s amanhã a distinta

professora Maria Prattes, rara
co,

Festeja amanhã e seu, natali
cio o nosso estimado conterra
neo sr. sgi. ]osé'Corrêa,' dili
gente àelegado de policial de
Itdpiranga, munlcipio de Xape-
cé.

'

gueses'
, RIO, 3 (AN) - Prossegue num ambiente de grande eo-

I
tu�iasmo, o cadastro profissional dos portugueses para a , mobili-

sação industrial d.o Brasil na,guerra, '

, O numéro de inscritos é enorme, havendo de todas as

prQfissões,' nas óficiJ)as, fabricas, escritorio�, etc., bem como pro,

,

fissões liberais, éomo médicos, farmaceuticos e' engenheiros.,

VIAJANTES

JORN. AURlNO SOARES
Encontra-se desde Gutem nes

ta capital, devendo' regressar
hoje a joinvile, o jornalista Au
fino Soares, dl�etor do vitorio
so matutino «A Noticia», que
se edita naquela cidade, jornat
que se honra sobremaneira a.

Imprensa çatarinense.

Almoço ao sr" Knox
RIO, 3 (AN)-Re,alisou, se, ou tem, o almoçc; que o chan"

4Celer Osvaldo Aranha ofereceu' ao coronel Frank Knox, Secretário
de Estado da_ Marinha cios Estados Unidos; �o qual" comparece.
ram todos os ministros. BATISADOS'

Perm'anencia de estranjeiros me���i:as��m��j�iI�in��ter�:sa��
,

\;' üerdno Botelho e de sua exma.

RIO, 3 (AN) - Reuniu-se o Conselho de Imigração e essposa Vitalina Récha 'Botélbo.

Colonisação, afim de tratar de varios assuntos referentes ã per- Servirão de padrinh�s Q sr.

_

' manencia de estran'jeircs no pais. Teofilo Santos Botelho e sua:.

O Cqnselho I'esolveu t�mbem transmitir ao Departamento esposa d. Rosa Andrade Bot;
Nacional de Imigração. a décisão do Ministro da ,Guerra, de ce:

Ilho.der para'a construção de um albergue destinado aos emigrantes -,
'

"

,

�

norde8�inos, em transito paca os }i.e:-ingais, O ,terreno .. que atual-, Torne-VirIA-MATE
mente ocupa c:m,Manaus. ,''- ..

�
.

'

,

,.

.;; '_
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A Gazeta Florlanopol is

Lira Tenís Clu e.....Flori�nopolis,
apresentar relatório sób.re' o, q.úe fí-''Paulo � também !lo Rio, o Lira é I ça em nós dep?sitad� ,e as muitas"
zemos.' É êste 0- Departamento' do l.conhecldo � admirado. De toda a provas de consideraçâo de que -ro- .

.trahalbo todo se l'e§'l'lúiu em
. NOV'ISS'IMOS

" ; ":::;;�; Lira que, por excelência, tem tod�s parte.: do pais ROS eheg�m propo�ta.s IlllOS ?lvo,
-

.
,

'

.

.,
"

• SU11-
as atividades plenamente conheci- de a� tístas d� grande I enome. � er- Aos cornpanheír os de DIret,OI la, _

0-
.•Pl�0�03��eqnl�9pr�hSal11 'que OS es-

Julio, Klapott das pelos srs. sp,cios, Nossas puhli- d/ad,elros �Ulm!1ares do te�t:'o e d� I'
nosso cor�lal a!)l:�ço, de satIsfa�,t�o,'," Orlando Coelho cações foram f'eitas em todos os radl?, naCIOnaIS e estrangen o�, aqui pelo dever cumpr-ido- e_ de regosijo- .portes tem uma" funcão muito mais Joaquim Anapolino Santana jornais' desta capital, de modo que'] se tcm apresentado. E a sociedade I pela l11n�u� cornpreensao que sem- /

-

ilalriótica do que, geralmente, se Gilberto 'Guerreiro a"Assembléia está bem ciente do I de Florianópolis sente-se

_orgulho-'I pre presidIU, os nosso� trabalhos:
_

ftte atribue. Amari Rodrigues da Cunha que fizemos e capacitada a julgar I
sa em teE' um Clube com tao elev!l- ,Q�Ie o destino nos de, ,em todas as ,Não

-

se resume apenas em um Arminio -Tavares
0S nossos atos. '

do padrão de
_

cultltra, e' que tao ahv!dades_, de I�ossa _

vida, ,c0J'!lpa--"-simples divertimento, senão prepa- Renato Guedes Pinto Se andamos mal, perdoe-nos, Ani-] agra,davels quao, numerosas festas I nheiros t�o leais, tao prestativos,.ra Q seu praticante para' melhor Roberto Moreira mou-nos a boa vontade, I lhe tem proporcionado. I tao be!Il �nt�J_lcIollados. "-eompreensâo e disciplina, o que é EQUIPE FEMININA Se andamos b�l1l, l1lan�la, a JUS-I
De l�ossa parte, era o que nos (FJonanopohs, 2':1 de setembro de __indispensável a todo o progresso. (Veteranos) tiça 'que se distr-ibua o mérito com competia ,expor. , 194-"

_ . "O chamado "espír-ito esportivo", Elvira Silva todos OH' membros da Diretoria, A,>º exp�rar o �l.andat� de 1�41-,
, Te!mo, Vleua, Ribeiro ,

.a cortezia de quem vence e a ele- Diva Formiga eficientes colaboradores do D,el?a_r-1194"" quer emos agradecer a conf'ian- Du etor de Propaganda:gancia de quem perde, são cou-' Sheila Daniel tamento cabendo maior qumnao ,', "
,�ústas frequentes nas-lides espor- <" NOVOS ao sr,/PI:eside_ntc, dI· An:ninio Ta,-, A contr,·bu;('é]-O de Colonêi.:) ,S;r.·o II·ba'f/I'""tlvas. '

,

" ,i ruge Sippel "vares, cuja orientação segura e es- U lh� U .' eU I .... .-, Podemos observar que, com o Et1JY' Goffergé clarecida, foi o fautor preponderan-
,

'

,.. ':,��;aÇl}��e ��rd;d!i��11e�t�V�rol�1��� Gisela B�O�ISSIMOS ��a�oss�b�i��. que porventura te-

nela para a, Campanha :NaCfonat.'Sara para os esportes nacionais. Felicia Riggenbach Achando supérfluo relatar' as
e

z-
- , - '

Até então dispersos, sem 'l1l11 ele- Dorita Stamm nossas atividades, já conhecidas, d Av'��i'�o'
,',

mentocentr-al e coordenador de to- Norma Scheidemanlel 'preferimos esclarecer o motivo da e
_ UJ!!tU'

,

.das as atividades esportivas, quaís-} Erica Leisner existência dêste Departamento. T,al Ii ,',. _ 'i'-:nner que fossem o Estiveram ontem á tarde, no Palac'o do' Governo, os srs. ,

"'J S ramos ou mo- Ofilía Moritz é o objetivo do presente Relatono: I.
•

_

"

, , ,', , ,_dalidades de sua pratica, viviam Andronica 'Pereira ' O Departamento de\.Pwpaganda I Jorge Salurn, Abrao Daura, Miguel FehçlO, e Esper idião Amim;"isolados .ou em. pequenos grupos, Er íca Busch nasceu" como uma distribuição de' que' em nome da Colónia Sírio libaneza deste Estado, entregaranf.,.entregues a vicissitudes economi- Vera, Veríssimo 'encargos :C,da Diretonla. A adminis- ao exmo. sr. Interventor Federal um cheque '110 valor de 65:400$ s-. "
'CaIO que variavam conforme o lu, Lai!a Frevesleben t

_

d Ul1 Clube como o Lu"} ,

, "a'I' .ou especte de esporte. ' ,l:_a�ao" e I ,_. <, destinado á Campanha Nacional de Aviação."" Carmen Moellmann c, 111.ao· 'pode ser feita por uma, nem
, , .,

'Cornquanto ainda não esteja Marina Guimarães 'düas ou três' uessoas, Se a Direto- '. ,.Em nome dos .ofertantes, pronuaciou hgelr,as palavra�, na,-coIÍlpletamente resolvido o pro, Cecy Accioli de Vasconcellos '"fia é composta de cl�z membros,

I
,cenmoma da entrega, ° dr., Armando Calil"b1ema, tal nossa grande extensão Eugenia Tavares -.. ,fprçosamente, tel}1 que nave r' traJ)a- Ontem mesmo foi o cheque em apreço encaminhado ao'territorial qUe' dificulta muito 3 Sra, Robel'to Mon';ü'a H'i? _para todos"

A UI�l dos ,gl:andes exmo. sr. Ministro d<t Aeronáutica.grande obra empreendida, já S'-� "RESUMO )uentos da PresldenCI:l Arnul1lo Ta.- ,

:1�!S�6t��v�1�n:'ut�s, da l�aril�rifJ �� i��ii���� ]}���l�ril���s ��re�sd;;�:1i�;�;�:�'ã�ivi���r�s :����'g��� Es I·OIIiIsIeS' I- tallOano'rsNão-é possivel,--há'ver
..
uma gran:, l._, .'membros da Diretol·ia, Cada um tra-

'

,de, nação sem_ cidadãos ele físico ,RELATóIÜO DO DIRETOR DE : ba!hando �lO setor que lhe coube e
"

'

:perfeito, e este, anos ,e ,aJlOS de ex-
. " t

tOdos agINdo, coordenadamente,
Jl�riencia já no-ló_-p.rovaram, não ( Perí�J���Fl��1�1942 I dentl'o ,do p�'ograllla g?ral tra�ado I . LONbR�S, 3 (R�-�oi descoberto na Irlanda do Norte-'pode ser normalmente adquirido S d U' f' d L', p'ela DiretOria cm con.1lll1to, eIs o

I uma rede de espIOnagem ltaltana. Duas mulh,eres faziam parte--seln a pra·tl'ca t' d' t·,'
A ecçao e Iulcro oue o II a i O" d (., le 1 ao Clube o o'r'a'ti • , •.

_ '-

.

,me o lea e cons an.- T '. Cl b ..... " d lse",lc o rue c l < ,'" 'do �fiJreao tran'mlttn:to lntorm,aço" ao Embaixador da Italia.-te de çxerciúos
'. qtie. diSCipliJ.!,am I el1ls,. :AU e, a, me�l ca1g,0, 'Vell\ es- de expansão, ultimamente verifica-I 1;, ' .'

_.__-'--__

-�

_,I{}S 1110SCldos temperal'n aenergla
de .I�,lg0S mes�s J�lcel:tFando no _! do. ,_ \-aprinlOram � cãra'iê-r."": '"

. el �,SP!tqt(),.f,-'Q._�tqLl!l,gIQ.!�9!lt,ano Q, .amolr,
' As;irn apareceu como auxiliar da Lut2 Si) al�nd!:.l Mad:agascar-� D 'melhor soldado é sem duvida: I-�e2.5r(/e" e"bal!l:ull1dSelCa19c4al,sslca e regd'lOuca 'I Dir�to�i�: o Depa�'tamcnto ,de Pro- U· \:, Uem -

, ti
'Ih t' t '

't
v ,. <A

, sell1pre e 0- ,
'

,

f
_ -

d H
-

(U)
,o 1l1� 0:- esp_or 1-S a, �, os exercI os

l11Ul11 acôrdo com a Diretoria ue paganC!a, cUJas
.

�lI1çoes ,sao ,esen�- VIC Y, 3 P -Informa-se que a lu'ta em MadagascBi':attl�S sao felto� ,quasl que �111 sua

I sé tgm ãijÍ'esenfado quasi q.ue 'n�n- p�,1_haaas _pela propr!a Dlretona. DI- ainda con tinúa proseguindó a resistencia dos fó.eos remanescentes ",:totahdad� �e O!ll!I0S praticantes salméilte- e por vezes sein.ana-lmente I vlsao c�� ,rrahr}ho, Sll1Jp�eSr�en�e" t "A�
-

'

;.._11e exerClClOS fISICOS. '. ", T:J' , " () 1l10li \'0 (te SlW enaçao fOI a rance. es.
'N-

-, .i --_ --, '" -
'

, Qrhstas ue renome da .r.adlO Brasl- "

I '
'

"

I
� -=-__

" � ao sen ...o a GompeÍlcao ü flln I" E 't '�b 'd'" I lleceSSJüac e (IC trazer os 51'S, SOCIOS
:da pratica 'espoHiva" serve, no' em- elro:, t daJ11f ent�', l�laIs e un�a Vt�Z, I St;'lPl'(; bcm infrrrmaüos sôh!:f as i' A Ia rme G I!IIb'r�.Itar'1 t 'd 1 "

r' aprc:;el1,a o es' I'. aIS em que se em

I'" ,:" ,� ,1" CI' b' , o' em 'ºdal1 o pai a
b �s�nvod ver no 1�1( I VI.. 1110sh'ado- à altura dos aplausos que �l1>\,,,,aqv: r"\

. �1 �, seLlS gIo",ra-
'

,

, uo a com ahvlq.a e e energIa ,l1e- te�ni nlerecl'do os nossos "olltel"r"a' _1,1W', suas, cs as e I eperCl.lS,SdO, , ALG�,CIIRAS, 3 (U P)-D,ur_ante todo O dl'9 de sabado.-',.

'h' td' , ' v - N . 111'a'I'Jato (Ias (ll'las 111·tllllas D'I ->essanas ao elrnem-
_
o as as cn'-. ,

�

.t,
'

, ,
. (j c '.c. '

-

, t
.

'd "d -

n,eos, que, se n�o razem o llÇJnle rctorias o, Clube teve (lue adaptal'- registraram. -se, repetidos, alarmes anti-aéreos em Gibraltar.cups anClas e .sua VI ,a. gravado nos 'a'nalS -la aI'te ·t� I' '_ " A 'A
'

"t I t' 'r" , �',' \l ,en pro., se a um novo "enero de VIda es-
_

sSlm, a cQnqms a c e um
ó
10 eq, ctl'rado sau' a contento deselllDe-. .'

- '" ,

:nao deve dar ao seu possu,ldor a I' d d "b'\, ," pecJal. At a L nl'lngrado.

I' "t "1" I
II lan o-se e manell a astante ex- COll'lO é sabido na evolução social aqu� e 111 .'maIor a' egna, porque se a ·.la 'OI ac -

,

'

M' I , ' "
'

_ "� ,<

_
I.

,-di' cri .

'] t '
pi esslva, 1 als (e uma, ez conse",U1 doas povos cada epoca tem a sua.qUl�l a pe a suprema", o1'.la (e er apresentar O !)I'ograma "Hora do f ',,_ ,,: t ,'t'

.

C 'ti' , ESTOCOL'!"�O, 3 (U P)-Con'sJ·dera.�e l'ml'Den,te ..

o p�lome:,�mbl.do vencer .-: ;-; 1 "t 't .

f 'I el,,_ao C.ll ac ellS Ica. n cal a j,V.l
,_. ,'. .

La ouro , an o ln a:ntI como para 'p'a em co' lpa' 'o tra"'d .

L' dEduque-se o homem na pratIca d lt t tA' I
'

.

E'
U.L 5" ,n I aça a ou

,

s, e, tl o ,ataque germamco a enmgra 0,
I .,

..

fi
- �-

Cf ;-' a, u �s, que ,an 0_ exrt;_o a can,ç�)U.. � erro gravei Temos que respeJtar .a

r�
...aea8.fIII•••••B••••1!83•••a•••••••-5••••8.��,,( o, exel CICIO SlCO, 8111 cOl1.lu",açao S! maIS esta Secçao nao fez fOI por p 1, t', 'I d I t . T d

-
, ,

,e

_

,

'.com o que as Escolas e a grande que o seu diri"'en1e esteve váriAS �,eda 'blual e cOd ell:Pbo, USo dO ,que TOM EVITA MATTE ..tI' "d' , • '"
" ,

v e.e gera agra o, e om, e elXaI' _-_.mes a que e a VI a nos ensma, e meses fora da capital em comissão d " " I '

"

'teremos um home1>J perfeito "'re- d G F I I
' -_ !;l. sel, passa a ser mau e (eve seI: '

,
Y

, .' .P o overno ec era, llas repal'hçoes regeitado

,
--------__;,' __parado para as al'duas atIVidades I de Fazenda' A "d 1 d f

'

U
atuais. D

"

"

,- ,
SaCIe ac e l1J� "ern� so reu,mals ;: L O I' C U 'L T' A'.

ou a seguI! a I elaçao dos artls- uma dessas modlÍlcacoes A epoca ','O ÇOl1selho l\J��lonal dg Esportes I ta.s, con�iuntos e orquestras que se I
.

,

.

I ii
\

I. \.

:�o Rlq de JaneIro tem �l'abalhado I �Im�S�!1t�.ra�n __

nos
..salõ�s, do Lir"!., de Macedo, com os saralfs em fa- j •

,

�t'andeméx:te .n�s�e ,�:/;:_l,�,O, e to· I' l_CU i!': ê ahià.tatb e111 Seu l11Jcrof?l1e: 111Jilia, jogos de salão, paixões 1'0-rl�tl ás e.nhdaaes éSp,ol" \Tas, llleSI1lO

I (_)ut�lbro de 1941 - Juan Damel e Imanticas, foi suhstituida 'pela dos
nq� 111aIS ,afastados recantos do ballarJ,l1as Mary e Alba. i bailes pomposos, cuj� finalidade era Avisa aOB seU9 freguezes que mudou,se para o predio n·"
PlUS, devem !lrestar-Ihe toda a co- Novembro 1941 - Prof. Kardo 1 mais a de exibir "toilettes" CllstO- 46, 'na ml'sma rua e quadra e que já tem a v e'n d a g r a n d e'n-peração papa que' fique siI}JPli_fi- H.aschkl Alli Khan ,e Selma, i sÍssÍmas do' que próprlnl11ente a de quantidade de fJôres naturais, cravos; rosas, amor'es-perftitos, ,gel'Cada su� gra�de obra e aS�I�l1 se-

T

Dezembro 194� - Osc�r Soprinho, II divertir, E esta, por s�Ja vez, cedeu
b."ras, crl·�andall·a's., copos de, leite, saudade9 e gladiolos, (Palma d,eTem malS raj)ldamen te colhI do's o� "erdaguer,' RosIta Castlllo, Rober- II�Igar a uma outra, maIS barulhenta, v _ _

f"ufos lançados nelo Decreto-Lel to �Terlizzi, a dupla G�deão e Cruz niaÍs col'orida, mais oportunista, l� ,Santa Rita) e outras flôres para vasos; tem tambHll, uma gl:ax:'1l. 4,199, cip. 14-4-1!l4L
,

e a orquestra ha'\vaiana "Califor" á dos nossos dias, A humanidade de dp, auantidade de plantas de roseiras POLIANTAS e outras qua-Assim o Lira Tenis Clube, procu- nia", e' "shows" de estudailtes. f hoje, assoberbada por uma vida de lidades prÓprias para iardills. '

,.:ranrlo- amnentar o numero dp cs- Janeiro 1942 - Seresteiros do; intens� 'agitação, procurou um 110-' .

fportistas, contribue, no que lhe é Luar e ,Demonios do RUmo; CacHda i vo gênero de distrações, Como COl1- Api oveita a ocasião, para avisar OR que queIram azer sua s

Jlossivel para o desenvolvimento Ortigão (cantora p,ortugueza'): I sequênc,ia da própúa época, há, encomendas para FINADOS, tanto em fIôres naturais como arti
dos esportes, nara maior j:lUjanca i' Abril'1{l42 - Douglas Borg,es Ma-! nas festas d,e hoje, lima como que f\ciais, que façam com antecedencia. ',do nosso g'randioso BI:t'lsiL

•

deJ, Albért0 Sinége, Januário del furia de divcl'tir .. se o máximo e ú Fones: lo ia, 1469; êhocara, 11 manual.Florianópolis� 27 ele Setembro de Oliveira, BJancl,l.' AntonYí Trio Dilú,' maÍs variado e o JD'áximo possiveI.

f
'

'1942,
.

Melo e Principe Maluco - Con, Não há a preocupação de impressio- \
+ '

_A TUal'o, Açcioli de Vasroncellos- junteis Seresteiros, do Luar e De- 'I nar os Circunstante.s, nem de ser por I
sua (,ASA PR'O 'PR,IA 'I', :.,'Diretol' ESDortivo :do ,Lira Tenis moni9s do Ritm.o,

'

eles impressionado, Cada qual quer I Ad.-Clube de Florianópolis. Maio 1942 - Elizinha Coelho, De-, é divertir-se, recrear=se, fugir ao I • ,qlura a
- monios do Rítmo e Seresteiros do \ b'orborínho da vida quotidiana, tt�o-

RELAÇÃO DOS TENISTAS EXIS- Luar e Ilse Dossow (violinistas), i,car ele amhiente, brincar, distrair-
Sem "'nto:."":.II, '" I·n�c;,al., para ser nao-a em pres lTENTES EM AGOSTO DE 1942 Junho 1942 - Treis "shows" j se.

'

" ... .,,,,u... •• r' e
-

t,
'

EQUIPE MASCULINA com' os associados e cOl1terraneos e

'I
É a época do "jazz", do "show", ta�ões mensais de I

(Veteranos) - o celebre Sbprano americano Nori- do "swing","
$ <Tn "00$ 30 000$ 40 ''''00$, Alv�ro Acçioli de Vasconcellos na Greco. " E força é reconhecer-se: o Dr, 10 :000$ 15 :000 ,

.

"u:u :. :u
George OampgeH Baniel Setembro 1942 - Um "show" com Armínio Tavares sonbe colocar o 95$600 llt3$�oo 191$200 286$100 382$300Ademar Mesquita conterraneos e associados, ! Lira dentro dos moldes da vida mo-

)·Carmelo Prisco No mês de abril foram apresen- denla, ,Sua amiráyel capacidade de (I'üio tem sorteios nem pontos
Marcilio Mota. tadas várias reuniões soçiais moti-I trabalho, seu temperamento irri-

- Vitor Gutierrez vkdas pela Conferência Distrital de quieto e eI1:genhoso, sua in,spiração
H. Beck, Rótari, constando vill'ios

-

"S110WS", em descobnr, no bom, o melhor, sua
��L,Atitônio Dias dos Santos Júnior No mês de' maio foram apresen- tenacidade, inteligência e dedica-

Célio Pereira de' Oliveira lados dois programas de "Calou- ção, seu entusiasmo e seu profundo
i Saul Amorim. ros"., amôr ao Lira, le'l'aram-no a fazer

N. V. Moura tudo o que fez,
2° Secretário e Diretor Microfone Aprimorando, a obra de Vitor

Busch, fez do Lira o Clube mais
DEPARTAMENTO DE PROPA- poyular e conhecido em todo o Es-

GANDA tado, E fez mais, fez <ia Lira a sala
Relatól'io do período 1941-1})42, ue' visItas de J;<'lori:mópolis.
apresentado á Assembléia 'Geral Or- 'D.r . .:A.rmínio: Este mérito' é seu e

diuál'ia de 27 de s.etembl'o de 194.2 ,iJão há' quem o tire, -

O prestígio do Clu1>e está fi"ma
do em todo õ Estado e vai, aos pou
cos, l1ltrapássà'ndo a -'Uóllteü'a,' EÍíl

no' caso de 'CuritiJ;ia;,�e_' P'?�to Alegre, em São

ConUnuação da la. pagna

Final em FLORIANCPOLIS, para todo o Es
N.do de ,Saida: Catarina, Rua Vitor lVIeir�nes
.ta 18 1" andar, safa n. 'I '.

,Peçam prospétos e mais informações sem compro·,"
. 'I miss0 á �ia. COI\ STllTflBA

I DA CASA PR(i�PBIA

1
,i

17.211defiuitivamente con:;Utuida. Reg. N,
Junta Comercial' de São Paulo.

daNOVOS
Ottomar Strauch

"

Oswaldo Bebn Franco
Aldo Fernandes
Paulo Lange

.

'Walter Wanderley
'Francisco Mai

.

'Walter Jorge
:WalJno,r Garcia.
Schnorr •

Argemiro CaDI�al,
.

: Sr. Presidente,
Srs. Sócios:

-

Não no ssentimos

N -�A·'"; ..F, A:•• " ,' .. , c-

',-

"I'"
v�' N'-- A

.' .1. -

',�-

.1
�;:

A'
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p 'ctadores;
ser, intrépidos

eOl 5

A Ga2.eta Florianopolis
,_ ",.,

"Nao há lDais "lugar para
todos de

es ....

cOlDbate'ntes"

tura genutnamente "brasileira, faclltta- momento, da mais rara significação, Nos- grada da Pátria,
vam o afrouxamento dos, laços de solí- sa Pátria está em guerra de legítima Soou a hora do combate, Não há 'mais

dariedade ,social e, permitiam a ecíosão defesa, .contra um dos maiores poderios lugar "Para espectadores: todos devemos

de todos os absurdos, mesmo dos que, militares do mundo, Sua unidade, sua ser intrépidos combatentes,

inadaptaveis ao clima arner-ícano, só po- existência, sua independência e todas -as adiantar, senão que estamos no per-íodo
diam gerrnínar ao calor das ambições suas belas conqudstas, alcançadas dur-an- I A l\:lENTALIDADE DA OFENSIVA inicial. Posto que o decreto, que a orde-
malsãs, te quatro séculos de heroísmo e de tra- ....:.. Essa deve, portanto, ser a nossa nau, tenha estabelecido a sua progressj-

Cornr a adoção do nova regíme, que suo balho, estão ameaçados pela requintada mentaltdade de guerra", vídade, tudo está correndo normalmente,
pr ímiu os motivos de luta entre' os nes- selvageria dos 'bárbaros, _' Sendo a guerra um empreendimento consoante as nossas espectatívas,
sos patrícios;, canalízararn-se todas as -as- Para triunfarmos nesta luta é de mís- coletivo que só se' vence' quando se tem
pirações nacíonaís . para o rumo da n0S· ter éombater"" e se 'co'mbaterm?s, real- o ímpeto para isso, a mentalidade que é
sá grandeza material e espiritual. Hoje mente,' venceremos. índíspensavel engendrar em semelhante
possuímos a unidade sintetizada numa A convergência de todos os esforços conjuntura é a que nos dê coesão, espí
única bandeira, flâmuia que nos orien- individuais e colatívos _ um por todos rito de sacrtrícío e apetite para a luta,
tará para os nossos jUSt0S anseios de ri- e todos por um _ é o lema' do nosso ,A Pátria necesstta da dedicação e do

, queza, liberdade, segurança coletiva, consórcio e a definição da adesão urríver- devotamento, de todos os seus filhos; e'
O nome do general Eurico Gaspar Du- A atual guerra, -como todos sabemos, sal de todos os brasileiros, nesta batalha isto só será devéras completo e total, E assim concluiu O general Eurico

tra constitue, por si mesmo, uma bela não é só uma luta- de povos, como tam- 'de' vida ou de morte em que estamos quando todos os homens, cornpenetrados Gaspar Dutra as suas oportunas e patríó
afirmação dos novos ideais da nacíona- .bém, e principalmente, UJIla luta de empenhados, A eficiência da ação está, de seus deveres e obrigações, se conven- tit,as palavras:
.Iídade, aos <[,uáis se encontrá vivamente ideologias. portanto, subordinada ínteiramente à -cerern de ,que não têm um 'minuto a per- "Confio em nossas. patrícios e, princí-
'ligado, O regime, suprimindo es desentendi- confiança geral e particular, , der na tomada de seu posto, palmente, nó aÍto descortino do presí-.

O Ministro «ía 'Glterl'a' foi o bravo mi- mentes políticos, que inutilmente díví-
_ I" A mentalídade 'a criar é, pois, a que dente 'Getúlio' Vargas, a cujà ínteligên-

'Iltar qué, em nome do Exército, colo- díarn os brasileiros, preparou essa urií- QUEM' NAO SOUBER CUJ\:lPRIR. O SEU

I
vise fins írnpessoaís li que permita a Íl1)· ela, cultura, patriotismo e devotamento"

cou a sua espada a serviço das aspir-a- dade e eleu ao 'Brasil um rumo Ideolégíco, DEVER, NÃO SERÁ BRASILEIRO plantação do espírito de coragem e de estão entregues, felizmente, os destinos;
-ções do 11OSS0 -povo na revolução '.que bem brasíletre. 'De modo que temos uma

Assim, se estamos todos na mesma
luta; é a 'n?entalidade. da ofensiva", ele nossa Pátrià;','

'

restituiu o lEIrn-sH a si mesmo, apoiando condição realizada para' o sentido da
trincheira, um brasileiro não tem o di,'

A esta altura da palestra" que tão ama- (Da "A Maríhã", edição de 30 do mês
-á 'fundação d<il 'r.égime de dez de novem- 110ra atual _ a da unidade nacional _

it d tí
-

d i
., "velmente entretinha conosco O general p, findo),reito, em nOU1'e e an igas ivergencias,

I
'

1>1'0 E ainda .agor-a é ele o ministro a e uma atitude firmada _ a definição' ,

b
'. -

I' tó 'd h f' da forma de vida pela' qual Iutaremos _

de suspeitar de seu companheiro, de duo
,

'

-quem ca e .a -rmssao 11S or ica e c e lar Q

vielar da sua atuação e de Inquiná-lo de ••••••••••••••B a•••••••••••••••••
as gloriosas fouças de terra, na defesa isto é; uma neva �del11ocracia, que se íns- ;xtremista elesta ou d-;"quela facção, em

..

<da soberania e da integridade brastleí- pira nas realidades do país e n08 modero ' ,

zas.
'

nos princípios de justiça social. ���ell��:���:j�o:n��ioin:��go:s �:u:á:��� E c"Ono'm'.I·,a, "

e'
"

" -,f'I-,n,,ar,nçao seu notawel manifesto, recentemente
,_publicado, de 'formal repulsa à agressão úNU,O NACIONAL E QUINTA.

tais e írnpiedosos adversários, Não e não!
Essa atitude é absolutamente contrária.sofrída pelo Br.a-sil" por parte das na- C-QLUNIS;UO
aos superiores' Inter-esses da nação, Nes .

-ções totaütártas, cujos submar-inos tru- J,ef Brãsil ele hoje é' a "farn ílía ammlía- '

d
-.- ",

, , te instante só há uma norma de prece-

e e'
�idar'am tantos 'wattTéios nossos, foi, mais da" de' cada, um de nós: Somos os ra- dimento compatível cofn a pureza de nos- g

,

rra'"Uma prova de su�"pe�feital -ídentíffcação mos de uma mesma árvQr,:; e os par�si- sa alma j.nacíorial: esquecimento do, pas-

"

'

'com os supremos 'I,elems ,de, n,o,ss,a
Pâtrta.

I
tas que lhe

sugava,l11
a selva foram im- d d d

í

'd' ,
,

,
" '. '

'

sa o e Iscor las' e esperanca num fu-
NlJ� �omen�o -eomo "�' gtle ,vi,:,emos, pIacavelm�nte estirpádos e os que por-

I
turo. de ordem, de justiça, d� paz e de l.eão��P'a'd i I-L o.

.o Exéreãto se, 't-unde C_QJ:Th.c ao proprl'l, Na· ventu!'a amda restarem ter,ã0 idêntic0 .• b 1'1' f'" tru'"", d :"'14_ ' ,* '

.fi, �', u ....
..... .... � ..... ,_�� ).;t t'� .. « .'" "-." ,. • .' � -;-of". ' "'\.ra a lO� ee ,uO e pro l'l'l,:'VO.

-. ,

-- <ÇaQ' FaJ::.l1!:a.. :U,1\1')}'�9.-li;)loea--n1.9.no;lH4cdj uma e mereCIdo destino:'
, DeV'emos assim penSa..1', 'para que te· R' '1 de outubro {'A, N,') - de comandos e a divergência desó expre,ssão de 'brasi�'cI�de inteiriça, É _ �ual o verdadeiro significado des- nhanios o' direito 'de exigir a presença Dec��tando a mobiliza cão 'eco- orientação na condução das for:"bem o" sunbolo 'da, união entre os brasi, sa Ul1lao no atual ,momento? I

de toéÍos, senl discrepância, elentro de nomica e o' ferI'ado 'o<::n'ca' rl'o de'

:leiro;>, irmanadOS _:_ mais, do que nunca ,_: Onde há 'unidade, Goesãa, mútuo � - ç;aS' armada$ poderiam levar aol.im só'e único,pensamento, que é o ele, oito dias para preparar a Sllbst,I'- d b t- em torno da ]>I'esidente Getúlio VaI" entendirl1ento, bem estar e confiança não defender a il0�sa Pátria estremecida,'
- es ara o uma campanha mili-

,gas para repelir;a :a'fror.tta'dos 'agress01'es, pode crescer, não poderá penetrar a fa· É, além disso, uma última ocasião que
tuição do meio circulante, o Go- -tar, da mesma forma a falta de

Animada por :esse pensarnento, A migera_da "quinta-coluna", Esta se vale se oferece a quem, tendo incorrido elli verno coloca em pé '_de guerra a üma supervisão, úniCfe seria ca:MANHÃ procuram :oltvir o general Emico sempre de dissençôes profundas, de gÍ-a. alguma divergência anterior; queira 'ago. finança e a produção nacionais, paz de sacrificar inteil'amente o.-Gaspar Dutra em' -seu ga:binete de' tra· ves elesinteligêncías, de l,uta:s de classes -,

d Na 'guerra em que estamo's esforço de guerra, 'qesmorall'-' ra Fe,ver a sua atltu e e, dessa, forma,-balho, rio Ministér'ia :'da Guerra, Desejava e de fundas divergênc�as espirituais, para ter a felicidade de dar o seu trabalho e empenhados, a ll'lObilização da zando a retaguarda.-uma palavra sua .5011>l.'e os temas, de maior se organizar e para pôr em, prática 0S ' ,

t-
,

F' , ,a sua vida em holocausto do Brasil, que eCOnOmIa e ao Importante como aciln�ente se ad"er'tn Q'ue.signid'icàção 'para a 'l1ossa ,atualidade" 'en· seus ten�b!'oS'Os 'designios, Pelo menos, deve t t d b'l'
-

'l't
"<, v <..

, ,

'11'e os quais o da ulÚtão sag1;ada 'que ora é muito mais difioil que ela encontre
es'ar presen e a to os os nossos a, mo 1 IZaçaO n1Il ar, e a pre- ,p�ra eoordenar a mobilizacão

,

.se processá entre todos os 'brasileiros, guarida nas sociedades onde não há,
pt.os, paração da resistência financei- economica, se exigem, acima" de

Com a córdialidad-e de 'sempre, e com. como entre nós, razões jmstificadQras ele
_ Na hipótese de haveI' algum bra· ra contra qualquer perturbação qualqu,er outra qualidade, a� sileiro que divirja, de ora 'em diante", D'ode l'nflu'r lt d d enJ}!'eendendó bem a TIóbreza 'dos intuitos ódios tão enraizados e intensos que p,ér. • 1 no re&u a o a pe-

_

ergla, a capacidade de dire-\L
'

_ Se houver alguem, 'c<Ylltudo, que 1" t t t
-

que ,nos levaram à sua presença, age· mitam a'proliferação ele sentimentos anti- eJa an O quan O a preparação çao e a, familiari,dade com os'
'

' deixe de cumprir' o S2U, sagrado dever, d:neral Eurico Gaspar ;Dutra ,assim res· patrióticos e o esquecÍl:nento total dos as forças ::t,rmadas, problen1as relativos a' prodllca-o' 'por estar descoroçoado "ou corrompido, -

_:pondeu à, prhneira- dé ,nossas perguntas: elevados deveres de sofidariedade social ' A g'uerra de hOJ' e difere das II notadamente a ilJ.�v.-ll;::trl'al _" e
' , que Isso não seja por nossa culpa, se,não ..

-
,_

'

_:. ',Se ,a guerra já nos encont!'ou uni· e de civismo a que estamos todos Ob'l'l', gtIerr'aS d t "1 r. d'
,

'b
' -

por conta própria; e neste cas(), esse e ou rora pnnCIpa.- a. _lStn ulçao de produtos, O sr.ilos, -não será de jusitiN, ,sr" ministro, gad_OS, transviado receberá, de conformidade com 'mente que, sendo total, tanto se Joao ,Alberto, escolhido para a-:recordar que o próprio 'l1egime' hi)via pre' h d f -

::parado;'essa união? AS DIVERG1iJNCH,S ANTIGAS E ,AS DE
as nossas leis de guerra, o castigo que ?,an a oy se per e, nas trinchei-, • unçao de Coordenador, reune

,

UJ\fA' ANTECIPAÇÃO roo 'REGUlE AGORA
merecer, Esse, aliás, não seria brasileiro �as d,a llnha de frent,e, como na, toda� essas qualidades, pOis que,

_ '()Qm a adoção di'l inovo regime o
mesmo que tivesse nasoido no Brasil,' retaguarda, �la, pelejam o 801-, depOIS d,e um,a rápida e fulgu-Divergir agora, com o inimigo às nos- dado o o d d r t:Brasil ,;SIlO constituiu. ®m nação tllna e 'A união nacional é, pois, a pedra de

"

perano, a ona e ca- an e. carr�lra no exército en1
-coesa, 'Uma mentalidade ,úniea se apo. toque d

'

,

I
sas portas, é trair; e divergi'r, m,esmo por sa, O a,gr,Icultor, O bombeiro, a que, se disting'lÍíu ]'ustam'pnte"" "

o novo: regIme constitucional bra· pensamento, ainda é uma abominável I t d d 1
-

�erou de ;;J;odos os espíritos, 'imprimiliLdo SJlell'@,ElafOlCO'nstruidacomoesqUe.·vou,na,naae,fesa, passiva pe, as virtudes dPo chefe, se ,'de-I felonia, o Brasil tem que estar colocado, -

à vicia d.o :"l'laís o aspecto :de '-uma grancle 'cimento das pequeninas e inevitav,eis di· - antI-ae,rea, O marmheIro _ em dICOU, na atI'vI'dade CI'VI'I a'Sacima de todas as discórdias e de todas.comunidatle �spiritual, onde >somente tem' vergências antigas para que as novas,
' suml1, todas as forc

..
a-s VI'TraS' da Qt,lestões econon1I'cas tendo ex',er-- as tendências dissociativas, Os' que, não _
-'-�mperado ,o -nobre desejo de �engrandeci, que acaso possam surgir dagora por di· Naçao"", cldo 'va'l'I'oS cargos que o coloca-menta naeJonal.

obstante a união nacional, continuarem
P d

'

a'nte, nesta quadra gravíssiina da vida a "torcer", clara ou dissimuladamente or ISSO, nlllguem eve estra- rar.a no centro mesmo desses as-:
Do alto a 'baíxo da escala :soeial, e por brasileira, não mais possam ser esqueci· 'd 1

'

'

nhar que, no momento em que suntos,r'todos' os ree<lmos d,a: Pátria" se ,vem aS- das, ,por 1 eo agIas exóticas de regimes alie·

;oervando este ,beliSSim� espetáctlJo de _ Portanto, é ela uma imposição do
nígenas _ tanto da direita como da es- �s f<?r9as armadas recebem vo- D�v,emos esperar, pois, que a

<compreensão ,das ,exigênlcias vitais na na. nosso patriotismo '"

querda _ ou por sistema,s já revogados, luntanos � fazem a chamada! moblllzação econo'mica sêia exe
l.cional1dade: -a :tm.1dade !polí-t'iea ,e senti. _ Perfeitamente, disse o general Du-

não estarão, por certo, servindo a causa dos conscntos, O <?,oyer?-o comc- I cutada, rápida e satisf�toria
.mental que oriente as rr.\;lssas e canalize tra, Se em 1937 o nosso objetivo era a

do B!'asil, Quanto a Íllimigos internos, ça a, �omar prOVIdenCIas para 1 n1ente, Aliás, quanto a isso,' os, ',as aspirações 'gerais no dlomínto -da arte união, Jl0je/ quando o infortúnio da guer-
de qualquer natureza, devem ser segre� mObIlIzar as í orças produtOl':lS i termos do decreto governanile governar e';da :admiiais'tra�ã0, Povo e ra bate às nossas portas e nos ameaça
gados, i30Ia�ods'd e ,como, fístulas :nalíg.' colocando em pé de guerra t.ocIo� tal não dei�am dúvida p'ou1ecnos-g

-

d d b ' ,nas, ser cm a osamente cautel'lzados d" _
' ,Qye�'no estão !estIleHamem� ul1id-os 'nu·' e eScii!'tllção; agora, mais elo que no

para não infeccionar'em o 'organiSmO to.
OS ..recurso� ,e que dISPOe o país I d,,ocurnen,tos se ,encontrarão emllla sólida base Ae '�'�ltuO ,�nte�""l'''l'e�� passado mais do Cjlle ell1 qtlalquer < para o Ob] etIvo supr'e d 10SS d 1'f, por ê�"lSe2"UI"n':'te, ':e"I'lla p, ,',rfe'"i"'t'aU,cou,,:""�

, '

'

ouura do, É, pois, uma questão de po�ícia e de , .' ,.:nO: a �- L ',a VI ,a egislat,iva, tão im-�. -" nr época da !)lassa história, ela é uma neces- Justiça, j fesa. da PatIIa, .,Ingenuo sena I pregnados de energ'la e decI'sã,O._Pl'een,são quanto a0s e-Ievado'� ob;j,etivos sidade iln,pDsta pelos tremendos aconte- SU N
_

E
oe

"lue vêm inspirando -a 'oonduta opo Brasa;, cimentos qÍlll.e enlutam a civilização e co'
].:lor que a

, açao pudesse en-I r.a seus artigos e pará6'rafos
quer na sua política lnterna, ,que'r na orem de õffi1es a humanidade inteira,

A GuERRA MODERNA EXIGE A gajar-,se num:; �'U,eI:ra, como eE?-' n�o, há lugar pa,ra subterfÜgios:
:satisfação dQS seus oOl1'1promisSl'il Cll11lti, Digo 'mais:; .se era ela um objetivo do COOPERAÇÃO DE TODOS' ta, d.elx:'lndo a InICIatIva partl- d?':'Idas O� hesitaçi'ies, Do pl'in-
nentais, \. ,regime, agoFl< é wna imposição da hon- c�lar O lm,e�so campo da 'produ- CIPlO ao fIm, êsse decreto-lei 'é

,

Qual a sua compreensão a respeito cao permIt nd f
'

No,sso país, mais do que qualqu'er ou· I'a nacional. I

da guerra total? ", .' 1, ,O ql!-e q es orço uma VIgorosa afirmação de 'von-
'tro, sofria os males iner,entes às' suas :N"jngueJ:1' tem � direito, senão por sa.

bellco do paIS contInue desarti- tade, a qual nada se oporá por-....rópr' ";'Olldl'ç"es fi lo I ertléaio de s" " ,
_ A guerra moderna é um empreen, cuIado sem lIma dl'rec-

"

t d
' ,

'" las � o sica:s, mesl\og - ", , e, 'Jjl.s-urgll' con'tra essa im,po· dimento que exige a cooperação de to: '
"

,ao UnlC.a, Slue u O se subordina .hoje ao'cas, étmicas -e' sociais, Grat'ld,e, Ílnel).,sa· si�'ã0" Seria llltro,;1e inquaIUicavei, abo- d dependendo mteIramen,te,da boa mte,re,ss,e supr'àmo que e' forJ'armi I
' os, N'inguem pode deixar de lhe pl:estar '-'

!Ill'ElIllte g,rande, situado na -zona tl'opic�l, nave 'profao.laqã,o reavivar' agora pe· o seu concurso leal, desintel'essadú e in, yonta,de de cada um,
, "

a vltOl'la a todo custo, dôa acespre0cupado no que dizia respeito :'\ q.u��'l'l<3S ressenti�entos e qU:�iltiú1'iculas tellSO, Não só no domínio técníco como,
ASSIm como a multIpllcIdac!e, quem doer, haja o que houver.uma vercladeiTa política cO'lonizwora, es·

aldeas, que, em seu, tampo, maleS' ttl,o gl'Ji- 110 intelectual e moral, N••••••••••••el'lil•••_IIIIII••••••IIO•••••aelillll_,tava o B17asil, áté há bem pouco tempo, wes já nos causa!'am "

A· PRC
'

" Afastemo-nos, pois, do círculo estre,ito nu 4 R IA- (I b�i:;,e:s�ê, �CI�O!�: a�:n����:tgl���iaf::a:��: � SEIN.1GERIA DOS BARBA&O,S
das nossas: comesinhas convé\liências ou ,Derem, na

,',

," aulO, u" ,e-,,�,"proveitos pesso,ais e procuremos ,sel;vir 'o\ l'as,.A sua grandeza, a dis'persrio dO,seu interesse geral, no sincero esflH'gÕ'de ser· de. Blumeoau,...1330 kilaci:�-'os.\!...F'
ovo, a f:lta de,AilJS,tr,llç'ão_e

de UID'2_,;,,::I. Vive:1l10s a ��tás l'(lras um grandioSci,��ientes, !lnl prol ela causa sa·

I R I' N t�I;;[: A-
\

Di-sse O General Eurico
, Iol'. ,

entrevista .concedlda ao jornal
·Gaspar D'utra em

"A Manhã",
notável
do R'io

Dutra, 'lembramo,nos de perg im tar-Ihe
alguma coisa a respeito da .mobflízação
nacional.

_ Quanto, à mobíltzação nada posso

,

Mais uma vez, a, mocidade brasíteíra
está dando provas do seu ardente espí
rito de patriotismo.

'

O PRESIDENTE GETúLIO VARGAS E-
OS ,DESTINOS DA PÁTRIA

A{'·._ ....

,...

"I'
,.;,-" G
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Lançamento da pedra funda..

mentaldo edifício Cruz. e Souzél
Conforme noticiámos, realizou-Se no senhores e> desagrado que as mi- • A 7 de janeiro de 1937 assumi::t.�ssinarem � ata e darem inicio to da pedra fundamental do edll'Ici«t..

pr-etérito sábado, às 16 horas, a cerimônía nhas palavras vos possam cau-. a direção da então CAPOE o sr, a �onstruçao, lançando a pri- sendo a primeira' colhêr' tia argamasse
do,lancament� da pedra fundamental do 'SaI', com. a lembrança _ de que Antônio Ferreira Filho, Que; ho- meira pá de massa no alicerce colocada pelo Interventor Federal, �_
edifíci� "Cruz e Souza"� a ser construido

cumpro ordens". mem de larga visão administra- do futuro edifício Cruz e sousc". dr: Nerõu Ramos, em meio 'de víbrantes
ua rua 7 de Setembro; em terreno doado Senhores: Uva, não tem poupado estorcos Seguidamente procedeu-se ao Iançamen- salva de palmas.
pelo Governo do Estado, destinaelo a ser-

I d 1930 no sentido de ampliar, melhorar
.vír de sede ii agência local elo Instituto A vitoriosa Revo ução e , '

(I'dê' Aposentador'ia e P,\,!nsóes ela Estiva. cuj O, advento ho] e se. comemora- e' aperfeíçoar� o . orr:�anismo , .a

A cer-imôrria, que foi presidida pelo In- tornou possível a grandiosa: obra instituição .qúe em boa hora llle
terventor federal, senhor dr, Nerêu Ra- de Previdência Social premedi- confiou o ínclito Pres, G,etúlio
-mos, te've a comparência dos s1-s. Rogér-io tada pelotnsígrie Presidente Ge- vargas.. A denominação, porém,
V ieír-a, pi'efeito da capital; , Tenente-co- túlio Vargas, quando ainda can- de Caixa"de' Aposentadqria . e

coneí Cantíd io Reg ís., Comandante ela didato à Presidência da Repú- Pensões não se amoldava per
.Força Policiál; Desem.bargador Henrique blica, e que, por êle,' vern 'sendo feitame�te a' Wum� instit.uiç.�P
FC>i1,tes, mretor da Faculdade de Direito; saoíamente realizada, para a te- cujo campo dê\açao se .estendm
'Ódailct'o Bi-�Si'l,' COilta,à01; Geral do'

t'
.

par todo o terr;i,tório nacional, e
Estado, respondendo o' 'pel" Secretaria Ircídade de' �odos o� que

_

em a
",.. 1, " ntura de VIveI' no coracao des assim é que, âll 18, de agrso (e

clã Fâzeluia; Cleme11trn.-ci Barcelos de ve �.

-

�
t'BÍ'ito, repr-esentando o sr. Inspetor" da I ta grande Pátria.

. _

1!J38, o Governo elevava ,H. en âo

Alfândega; Dr, Ferreira Bastos, pela 01'-
( Entre as grandes realizações Caixa à categoria de Instituto

dem dos Advogados; Padre Bertolelo de após Reyp_lução destacam-se de Aposentadoria' e Pensões da

):lr'aun, Diretor do. Ginásio. Catariuense; de modo íncomrunorveí, por suas Estiva. .

,T,enente Pedro Gomes Caldeira, repre- altas. finalidades', os Institutos E" daí, por diante, "énquant;o
.ii1'ntante do Chefe da 16":. C, R; A",dt.é de Previdência SociaL se ,realizavam .as medidas de
Wel�dhausen Júnior; Joaquim Reímhar-dt O Instituto' de Aposentadoría maior urgência" integrando-se �
BOI'B'es, D�lega:do do i: A. P. C.; Te�lente

e' Pensões' da Estiva, 'o menor cumprimento d_io Decr.eto 337, de
OS111ai- Romão da 'Silva, Ajudante de or- t I? 9 -35 tod píenrtude de

. deles, que teve sempre da. par e w" ,em o",a·
.

v.
deus da Inte,rventoria Federal; Tenente d'

. -' amadureciado Ministério do Trabalho' o suas . l:SpOSlçoes, ,�,Halr,,; Tepi'esentante do Corna'ndan te do .., ,
. .

d ""' TIl"ISmaís irrestrito apoio,' na gestõo éncarecendo-se, ca a v�;'., • <. , ,

}.;!O B. C.; João Alcântara' da Cunha, Di- ,
'

d la,.

íntelígente e p'atríótíca do pro+, a idéia da refôrma o regu , -

�'eto.r Regtorial dos Correios·e Telégrafos; ,.

D t
Gustavo' Parrtplona, .presielente elo Sind í- Valdemar Falcão e., agora, ,na do menta baixado por esse ,ecre o, Recebemos o seguinte .orício:
!,ato da Estiya; Mário Lacombe, �erente I eminente titular da pasta, dr como' corrdícão' essencial à per- "Departamento Nacional da Criança-e-Rio de Janeiro" D':
!'ia L �. A. S. E,; Consul da Espanha; I Alexandre Marcondes Filho, vem feita orgal).lza'ç,âo do Instituto". F,-:-:18 de setembro de 1942-Sr. Redator-Estando o Departa...
!omali�ta Batista Pereira, Diretor da rm-

'

cumprindo, como os seus congê-· Essa reforfuâ; cédO, compreen- tamento Naeional da Criança promovendo em todo o país'. as ee
prensa Oficij'l/,e Presidente ela Associação neres, O programa 'que lhe foi. diá, foi levada a ef'eI�<? a 1'9 �e
�âtal'il1ense de .�mprensa; João Ricardo tracado pelo insigne Chefe dn junho de 39, pouco mais-de �iO�s -nemoraeões da SEMANA NACIONAL DA CRIANÇA que será
Mayr, pelo L A. �. L; Herm_es .Gueeles, Na "ão. '. anos após a .pe>sse do sr. Antõnío realizada de 11 a 18 de outubro proximo, não poderia deixar' «o-
:pelo Diretor- da BIblioteca Publica; F'Io- ç

, -

uc mais ele Ferreira Filho. '

, solicitar Q valioso apoio da imprensa pat:a maior brilho dessas'co-
J:'esnal Amaral, r-epresentante do Consull Com efeito, ha PO o

,

. •

E ara dizer-vos senhores, em m'emorações.,
do Uruauai: dr Heitor BlUl11 Diretor do 'sete anos aInda uma. velha, e P 'b -f'o • ' ,

f
'. -

d cla"se poucas palavras dos ene lCOS AssI'm tenh� o prazer dle vos envt'ar eDepartamento das Municipalidades; Dio, ervor�sa aSplraça� _

a ,,.
, '_' fi' te fo ',_v, 7"

'

. m anexo um exem-

i\fsi", Damia',\i, Calvy �e Sousa Tavares, dos estlvador€s a cnaçao,de uma .resultados colhIdos, ?tU ,��nIl'r __
piar do fo heto SEMANA DA CRIANÇA EM 1942, contendo as;

fIl'. Yan Corrêa, Rain-lundo Rothsahl, Di- caixa ofi�ial, que, nos moldes lembrar que a receI a .

f" sugestões ofic',ais- deste Departamento, para as comemorações da
reto,i' ele Obras Públicas MuniCipais; ]';1'á- das então existentes,' os. am;)a,.. tituto em 1937, antes da re,01'''

reter ida ··Semana.
'

rio Machado, Delegado elo Imstithlto dos rasse nà. velhice e na 'invalidez, mà, foi �e rs, 7J��5: 731$7.00 e �u: " Muíto contd.buiria para o êxito de,ssa camnanha se o vos-:Mat'ítimos; Mimoso Ruiz,. red,ltOl"do De- Obedientes a êsse são e lou, essa mesma rec.elta em 1941, ,_,_e ;.r

Qal:ta'in-ento EsÚ,duàl'de Impt�nsa e Pro-. vavel princ{pio, e amparadOS pois dela, atingIU a
,

.

.'
.. " s� jor�al se !ncuID_bísse da Jou.vavel e patriót.i€b taT�fa� não só de .

-pagallda; Antônio Gomes- de Almeida, pela clarividência dos homlms 29.9?�: 644.$30�;- .os benefICIOS '�. �ltund.tr as sugestoe's ?O, fOlh_eto 9-ue. vos envIO ��mo tambem �e.
f"ncionário do Instituto da Estiva e Lau- cÍevêrno viram os est.i ZLcloru auxülOS dIStqbu�do� aos Seg�lra •. incentivar entre,seus �numeros }ettores um mOY_1mento de� a'l?o18
n&.lO Gomes de Almeida, pelo Instituto tornar-�e r€alidade aql-lP.l� as-- dos até, 1937 at;lilg1ram lil:.r:"nda"··ao plano ;de pr,ot.eção á maternidadé, á infand:;i ti: á adolescencia.,
'::\l E;��::i;a�el� seu presiden:e sr. �ntô- pi,ração,' com' a ailsinat:lra do 7'5.:887$200 e .ate dezembro e

Qrgan zado por este-Departamento' ti: qúe éOTrespond� exatamente
No ato usou da palavl':f' o sr)LaureallO Decreto n, 24.27�, de 22, d� m,'l.i�, 191:1 E),!eva�aKê:-�e, a .�: ,.:.-

.

1_'
•••

,_ás aspirações tant?ás 'vezes manife:stadas em público :'pelo .sr. :?resi-
, G('Jmesde Almeü;la; agente do _,Instituto de 1934; que CrIOU a'qalxa de 20.518.479"� .

dente da' Rep.ública.
-

.1
.

"

.
" '

.

'

Ap'osentadoria e 'PenMoe" dos Senhor.es. '

Cd"
, ,

nesta ��nftal, leu a segulnté e patriõ. , ',: t. d
.

') .:>

G Instituto da Estiva vem ,l"é.a-.... ontan o desde')a com ° vosso deCIdIdo apaio, apr'esen,-
tica alocução..

.

Operanos Es Iva ores.
.

.

'd'
"

... t At' d -'Q () OI' t dO'
.,'

Di ,.'

,Faltaria eu, sem dúvida, a 'um Circúnstâncias, .�iversas, po- lizan�o, Ppor J.ni�ri::_ ��sfoe . �ii- o,.vos. ���l���_S__��� .. a.ç,:::.s.:_,_�,,,,.: 10 o e hvelra, retor
...

imperativo do dever, como re- rém, determinaram_,o retarda-- CarteIra re la ,u .'

p' •

-

V I
� d-:---�'

---

,pre�entante, nesta Cidade, do menta da expedição do respe'- no d� ;contruções de casas I�,.,SI " '.

Ia··'ri s e.· ma-Instituto de Aposentadoria e ctivo regulamento, o que foi dencIaIs pa�a s.eus segurao..(;.), de.
.

.

Pensões da Estiva, e de seu ilus- possivel a 12 de setembro de edifícios propnos _para a r.nstad-
t 1935. laçá.o de. 'seus O

..rg�os Localts e,_re, Presidente, sr. Antônio Fer- ,�"

d 1911-réira Filho, neste ato, se, invo- Começou então a Caixa o seu HospItaIS para �Int�rnam,en,0 .te

riS e�and'() qualquer' pretexto, aqui funcionamento regular, lutan- seu� ���urad0� e respect1v�,�.�:-
não estiv-esse para vos 'falar da -do, entretanto, como- era na�u- neflcmnos, _e� c�so de d "

-

_

.

;significação desta solenidade ral, com certas. dificuldades, di- ., Ent�e a:,s 4��Imelra�oC����?��-�<;:.
para a vida da Instituição ::J. que I ficuldades essas que foram se�� JamaIs_de casas

em con�i.;{l�- .

Os voluntarios de mano�ras de 1917 �stão sendn .convida.:
.

tenhoo a honra de representar.' I
do sanadas pelo esforço e dE'Ul- p�rto dettre�tent.atss em ·ec.tudos dos a fazer entrega com urgencla ao Delegado do Serviço de Re-

"M d'
.

ó
-

d d'
.

ente çao e ou ras an a "'.' d
,. "

'.

�o ere-se, pOIS, em v s, meus caça0 e seus lrIg s.
t' ata

-

a instahicão de crutamento a 1" Zona, PrefeItura MUOlclpal, de 1 tolha de iden,.,Con ruIU, p -
'.

t'd d ( 'd
<, •

d) d' -

d"
. ,)

sua Adminis'traçao Cerrral l�O. t & e. reSl encla por.menorlza a. uas Impressoes 19ltatS e 2 �&""

de · Boc'chino. Rio de JanetH�,;,um imp�)I�e�lte tograftas de,3x4,
18 edifício de sete�"!�"i1dares; m:clOu ----..---------------------...-.---.--

a construção de óutro de Igual Reorg�n;l;;ldo' o· qu:!dro',' dos tu'nrto."volume em Santos; inaugurou"
.

U I ti li t .

há pouco m�l� de"um mês, � m�,� �.

d M
·

gestoso ediflcl0, Lauro M'.!}e_1 , nanos O, '8nteplOna florescent� cidade ?-e Iv3.J�l .

P.�IMEIRA PARTE e serão inaugurados, aInda e<;",e"

Tempo de 'minuetó ano, outros, em co�struç_ão n�.5' O Dep.artamento Administrativo do Estado aprovoc, se_�

cidaes qe paranagua e Sao LUIZ .alter&ções, ° projeto de decreto· lei da Interventoria Federal que·Semata em lá maior
do Maranhãó.· .

t

.

reorganiza o quadro de funcionários' do 'Montepio do Estado.Imprornptu em lá bemol Agora, senhores, aqUI es amos,
'

A Fiandeira neste momento solene, . para

1P> � (Q) M <O V I 'JD) <ORapsódia em 'sol menor lançar a pedra fundamer:tal, de
'

,

SEGUNDâ PARTE maís um prédio que, del'l�r? �e "',
CHOPIN Polonaise dó susl. menor pouco tempCY,.;:n-ão só serVlra ue

Foi promovido a sargento ajudante ° }O sargento radio·te-
CHO�IN Noturno em fá SU,st. maior

séde para à"-'!Agência
-

local
L �o 'legrafls'ta, do Exórcito sr. J;)ão Paulo Guimarães, servindo 1lQl'-.Institllto, como tambem cOYürI-

LISTZT Valsa Impromptu buirá, aindaq�e mod<õ:sts,mellt.e, 14 B. Co" \
SAINT·SAENS ' Allegro' Appassionato para o embel:ezarrIento, da pro-, �;.' ;._

.

f

92' 9' ..

IBERT
TE.RCEIO& PARTE

Burrinho Branco gr���i:t;ré��6,i�����::������ r:�� Alug�'-se ,duas casas� �ur�,::' AIV:S d:'B�i:
BOCCHINO Sací-Pererê acertada e ipteligente escolha de tO. I Tratar á rua Bocaiúva n· 139.

,

s. excia. o sr:' Interventor Fe:;.e-:

, AALLBBE�NNIIZZ Malaguena rl;l.l, dr. Nerêu Ramos, recf'hE::rá
Sevilha o nome do grande e saudoso poe

FALLA Dança rítual do fogo ta catarinense Cruz e Souw, V:li
Sobre o notavel tec1adista disse o "Diario Populár", de ser construido em terreno do�dv

a'" "o�pra d� "E'I t "'Ih'i:ão Paulo: "Onde Alceu Bocchioo se impoz, foi nas suas compo- pelo Governo do �stado, e aqui, :
,
'. a.a

.

g! E, O I .

' a
sições impregnadas de uma particular delicadez-a, cheias de subti- em nome do InstItuto de Apo- ,

lezas líricas e rendilhadas dando uma impressão encantadora' de Isentadori� e Pensõe� da E:::tIva, ,-'5 Paulo'·'··poesia\ e de dedilhação' pianistica. Se Alceu BJcchino se ,dedicar á, q-ue!O exterànafr, ndteeVdIvosavd��t.��Oss' ''':�
'o':"

• '

. - .

i
' .

d d d I d' eXCIa., que re ��",.,' . r

comp-os�çao, tclUO ara� t;>lsan 0.8 �stra a e um a to
_

estmo .que de Santa Catarina, tem feito da' ,S, PAULO, 6 (A, N.) -,A campa'nha de imbs€riçãe!l par..

lh� dara ren�me e g�or!�. Tem o,esta el�vad�' expressa0 ,

mUSical, assistência social um dos. :pr.i .1. \ a aq.lii8i-ção da "FletIlha S. Paulo", promovida pelos "IJi�rios AI!I�
UíIlf(.�veJ.'dadelra prOl'ensao, qu� deve :;er emoalada, acannhada e cipais setores de sua pa�rl,otiCa, iloeiados" e Radio Tapí de S. Raulo, atiagiu hoje a importancia da
er,gu.tda ao palco ª�;\l B�as real:d:ades".' ,.' b�lhante e_fec';luda: admlllistru:- I fS. 4:006:600$OOf).

•
.

,

�,

-Todos' poderao adqumr entradac. O dtreito d'e ou,vlr çao, os maIS sInceros agradecl-
Bocchino não será exclusi'vo 'dGS sócios do Lira.,

-

,ment,os pela doação deste terre-

O '0
"<

t
.

d' R
III

-o recital s�rá pi!troç'inàdo' pelo Instituto Brasii Estados no,si.tuado em apra�1vel rec.allto .' orçamen. O O 10"
U 'd - 5"': H à b d

. , da Cidade e de que o InstItuto .

."
. �f

d,m·dos,e as lmOe$sOagsOcustatao �,,,,O�,?9. " 3.Ver, ' tam em, ca eiras 10·
necessitava para a constr.uição Grand'e' pa ...

·

a'. 1"9''43'" tVI
.
ualS, a ... para os so .• tos. de sua séde local.

,

' '

, .'
,1'<

,.
I·

.

.

Gentileza dO"j 'sr. Cast ilo I se�ç�g�����re,�,�'���X�i:.re� PORTO'ALEGRE': 6 tA. N;) -' ;Oi eh�regUe ao���pa::ta.
". .

.
' sr. Interventor: Federal, e das, • Ad �

..

t t' d E t d
'

t d d R'demais autoQdadés civis e n'lUi- men�o m:,'lllS fa_lYO
.

o .s a o o �r?Je? .

e �r!ii���nto o lO.

tares, dos srs, representantes dn. G�ande. do Sul par_a o pr�X-lmo exerClClO �l�ancelro de �94.3. Are- _

Imprensa e 'do povo em, gemI, eelts fOl orçada em .f51.291:.4p3$800 e a despesa �m 46Uí:>2:94$S90t,
convido, o :sr, In;tereventor e de'- ·have.do um ':d�fiQW: pre�1.B.to-.,de".lO.36-l:S'5$H)o•.A receitl'·cal:.�
mais p�ssoas aqw,presen,tes,p.I>:f-\i CilIada pal'ff1943 suPera a arrecadada em 19�2,�!JI lQl.555:321$2(}D.'.!

.

(
,

I

AVIÃO "J'U S TI'ÇA"
. RIO, 6 (A. N,) - O MINISTRO EDUARDO ESPINO

LA, PRESIDENTE DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL E
PRESIDENTE DÁ COMISSÃO CENTRAL -PARA A OFER-.
TA DO AVIÃO "JUSTIÇA", Á' FAB,' CONVOCOU UMA
REUNIÃO DA COMISSÃO PA�A A P'ROXIMA QUINTA ..

FEIRA, PARA FIXAÇÃO DO DIA DA INSTALAÇÃO DA
COMISSÃO CENTRAL E FORMA DE EXECUTAR A CAM
PANHA EM TODO O BRASIL .•

/

,
-�'-'- --- .�!

A Semana da Crian-····
ea e a «A GAZETA»

concerto
O grande concerto que o eximio pianista Alceu Bocchino

realizará ·domirigo prox mo no Lira 'Fenis nesta capital, terá o'se·

guinte e ir!teressánte programa:

HAYDN
SCARLATTI
SCHUBERT
MENDELSOHN
BRAHMS

Quase 5.000 ·contos para

.

Rio, 6 (A. No) 'Ao' Ministro da AeroDautica.
a1üi-Imente em Bii·e��s Aires. ofereceu o presideut e '

JJamo� eastila; ellJ "Wl, ·r-esidencia. um '.almoço intimo.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_
.

A G .z et a

co tre a segurançaJ,anportante dec:reto�lei, t:stabeiecendo :tus,tiça especial par� telD
_po' de guerra,,...,,Os casos em que' será apli�ada a .penade meeee-Rio, 3 (A. P.) - Definindo'. os do, pena de reclusão de seis a viu- 'lei entrando em detalhes sobre I)

.

57 - Quando cominadas as penas rh'atados·. Estabelece, ainda, o ii:n.crimes .mi!itares, .e cOI1�ra a segu- te anos de prisão, si, o fato não I teI�po de aplicação das penas ora 'de morte, no grau má�imo, e de portante de_cr.eto-lei, que nos ,.c-,:iranç.a !1aclOn�l, o presldent,e da copstitu.ir cr-ime mais grave. Em instituidas, estabelece �s. seguintes reclusão, no .grau mh�llno, aquele I �nes ora def�nIdos qualquer. que .seRepublIca aSSIl1�Hl longo e Impor- três artigos subsequentes, o decre- pentos : Art. 52 - Aplicàrn-se, as cor-responde para efeito de gra- ja a pena nao se concedera fl�ll. .

tante decreto-leí. D,e. acordo com to-lei
. prevê a possibilidade de 'penas estabelecidas nos artigos 46 duação a de reclusão por 30 anos; suspensão de execução ou hVFa:-�I nova lei, são punidos em tempo procurar alguém desvalorizar lia e 49, quando o crime for cometi- Artigo 5 - Nos crimes punidos menta. condicion-al. Concluida a

.de
. guerra os seguintes crimes': sonegar bens que, em virtude do do em prejuízo de país estrangeiro com a pena de.morte, esta corres- referida lei' especial, estabeleee ;exercer coação contr-a oficial ge- decreto-Is! 4.166, de 11 de marco em estado de beligerancia contra ponde à de reclusão por 30 anos, .Artigo 67 - Esta lei retroagirá tlJll'neral ou comandante ele unidade, último, constituam pagamento ou outro, que, esteja em guerra contra no calculo da pena aplicavel, salvo relação aos crimes contra a segu

.mesrno que não seja superior, 'com garantia de pagamento das indcní- o Brasil. Artigo 53 - A le'i para disposição especial. Ar-tigo 59 � rança externa à_data' da rupÍJ,l:ra:-c: fim de imp�dir o cumprimento zações previstas naquele decreto- tempo de guerra, embora termina- A pena estabelecida para crime coe elas relações díplomaticas, com a
"do . dever militar, pena de reclu- lei, estipulando, então, para os que do este, aplica-se ao fato pratica- metido em tempo de paz, será au- Alemanha, ·Italia e Japão, Artig•.

· s�o de tr�s. ,a' sei,s anos" si o fato assim fizerem, reclusão que vai de elo durante a sua vigeneia. Artigo mSentada de um terço, si a lei- não' ,68 =: No cás.? de aplicação ten�o. cons!l!LUI' crrme mais grave; dois a 15 anos, São ainda pas-siveis 54 - A lei militar aplica��e ao c;i- cominar a pena espec�al para tem-I Jro�hva d? _!�I, a pena de m�t'ie:
.aliciar militar e passar-se para o de pena de morte os que corise- 'me praticado, no terr-itório nacro- po de guerra. Os' militares eSh'an"l sera substituída pela de reclusão ainimigo ou libertar .prisioneiros, guirem, para fins de espionagem' nal ou fóra dele, ainda -que, neste geírcs: em comissão ·na força arma- 30 ànos. Artigo 69· '-- Contmuazs;"pena �ná:liâma;- morte" e_ pena �íni, política ou militar, noticia ou ln- caso, já tenha sido o agente [ujga- da ou adidos militares, quando em vigor a legislação penal e miIi�ma.i vínte anos de prrsao ; fugir ou formação que, 'no interesse da se- do no estrangeiro. Artigo 55 -- A acompanhem forças em operações tar e a legislação de segurança na
incitar a fuga na presença do írrí- gurança do Estado, deva perrnane- pena cumprida no estrangeiro, pó- de guerra, também ficam sujeitos ii cional, no que não colidirem co.migo, pena de, morte, grau máx i- cer em secreto. A pena de morte de atenuar a pena imposta no Bra- lei penal militar brasileirn, resal- o disposto nesta lei..1)1)0, e. d� reclu�ã� a vint� anos, pe- será 'aplicada si o fato comprame- sil, pelo mesmo. crime, gnando di- vado o disposto nas convenções ou 1\.�_' .,

·

na 11lllllI11U; praticar crime de re- ter à preparação ou eficiência hé- versas ou nela ser computada, k1IlIfl!lll8rc*(8$!t&IIi�iiQi"'to... .,�•••oe."eo•• lI!e�;j\II.III•••_I&.!II.volta ou motim, ,penas de morte lica do Es1a�o ou si vier' a ser co- Qlland;)' identicas. Artigo 56· -:- A.s·

''-OU reclusão a vinte 2ln?s para _?s metido p,? interesse de qualquer disposições das leis penais milit�- '.Ap-caheças e para os co-reos reclusão Estado. cm guerra contra O Brasil. res relativas ao tempo de paz, apli- n-Ie vinte a tri�� �nos;' pr-aticar _na i'�a hipojess contraria, 'á pena .se-' cam-se aos' crimes cometidos em
· presença d_? Il1lJl1IgO cr-ime de ln:- rá-reclusão que varia de oito -a v-in- tempo de guerra, quando 'não exsubordinação; penas de morte pa- te anos. Mais adiante o decreto- pressamente 'modificadas. Artigora o gr n-znáximo e de reclusão a _, ,

.

[(,fez anos �COlnD 'irãll .ITiFnimo, Em RIO,4 (A. N.).- Terminou hoje o prazo para apresen-.artigos subsequentes define i) de-
'T, Ir:'.C" tação dos insubmissos que fcram indultados em virtude do recente�-creto-Jei os crimes qu.e os�of'iciais lã .. ,.decrf'to.. .

, .

.

do,Exército podem praticar, du- ') -d .

'1
' -'-E -...,_ .

d t'd .!'.J 'Ih d
'\.Juan o foi da dert-ocada da no continente, insaClave ,- na maIOr

.

n1 l.!1:frJ'ó'C"fC$ii-��fL, a· re ert g. me>.ll-la, mi' ''lFeS .e reque:-
Tante o tempo de guerra, marcnndo "

,
. -. ""'---- �_- ._para cada caso as penas que vão, .França, a r,'Ürd� 'vandálica �o enu- \ de,moFlstraçãa da sua única "supe- rímentos .chegaram· � p.r!�eu:a- eito:.�:Cl�c_rt�ãd . do Recrutamento.d:lesde a reclusão d_ç um a dez anos. co físico e, moral, a invadiu e por: rioritlade recial - -matando, sa- Es�s- reqJJ�rjJl1�j1_tos, entretanto nâ'Gj"'ti;3".!:U_,!:�speito excllL-.

'Q ,decreto esp�cifi�a, o que, .

se lá continúa emporc;ãlhando o seU I q!:lCãndo, trucidando, çle_struindcl. si:v:amente aos faltosos, qlle ·eram em 'numero reduzido, .

',j"�"3 s:s"cons�d@,r.a-.:.cl.e&eFç:�o. 'para os' lJ'IIIIta-. ,5&10 sagrúdo. '14_"-............., ......_.l,;" �._, ,'E-riqwrito eS'coi:lceav::f e zurra,la .

o pt:ss'oãs�ué a'li '·toram: �ra rt!gulariz9f e S\l8 sftu�ç,ã.:) .

militar.res, InClUSIVe o CIvIl que, convoca�
I ho- Se'g'undo l·'l�orma",ões prestad1'ls pelo diretor da 1" Circuns-

-do em ;üo de mobili<lt:lção total ou' Erübl'iagada
-

com;a éonqursta fa-', estribilho � hei Hitler, um c ,..:parcial, ' dejxar de apresentar-se, cil, acreditou que est�va terminada I
mem surgiu. Encarou a ,situação c'rição, desde abril até aos ll'ltimos dias, cerca de 6,0,000 ,pessQa3.séhl mo.tivo justificado, ao'ponto a, luta: ,Faltava apenas a apoteose II com a visã� de um gênio.�' um deram al:i entrada em requ·!rim�ntos,· vis'anio reglllQr-isar seui.de concent-racão ou ao centro de fma!, c()m todos os matadores, _. gesto seu, VlU em torno de Sl, COl1 .. difer-entes cas:)� m:Jitares.mobilização, dentro do prasomar-·

.�__--------_---__; _
cada. Do ,arti'go 19 ao 26, o decreto- a Inglaterra �)rostcrnada, tleunte do 'gregado todo o povo, toda a Nação,

. lei enumera varios crimes sujeitos caricà'to dominado!' do mundo_, i todo o Império Britânico,JÍsto é, a
,a penalidades que essa lei distin- implorando'graça e perdão. - O I causa mais séria - do mundo, todague, mais adiante, em seus dispo- Pl'ÓPl'iO Hitler se esqueceu de que I a Grã Bretanha e seus donlinios.-sitivos. Assim, para os que promo- , . I IIvam ou màntenham no território a França não foi vencida militar- Este homem, fOI Churchi .

'

'nacional serviço secreto, destinado mente> e sim vendida p.,elo inver- No momento terrível, cruci::.nte,,..a espionagem, o grau máximo. da tido Lavai, Acreditaram os bárba- em qllc toda a França se mergulhapena é recJusao de oito a vinte ros em tal 'lIbsurdo, porque o ale- va no chilos, em que o seu povo,'anos ou· morte e o grau mínimo. é
dreclusão por vinte anos, si o crime !TI:'io, é arianamente burro. Assim

I
se comprimia, pelas estra as ��,'jiôr praticado n:o intere'sse de esta- como são domesticadas as zebras, busca de refúgio, em, que os mIh

, .. do em guerra contra o Brasil ou' de assim o alemào é' também

conven-I tares' em de'bandada louca, -recuaestado aliado ou associado ao pri- cjdO. dos malores absurclos, Á for- vam e entregavam posições, sem1:ueiro. Para brasileiro, ou estr.an-
ça de 'ouvir, repetidamente uma saberem porque, este homem. quegeiro que se encontrar no Brasil, I'''',ue comerciar com súditos do esta- cousa, acaba por se convenéer dai o destino marcou para conduz�rdo inimigo que estiver fóra do sua realidade. A maior blague, que I e salvar o mtmdo, sereno, enérgI-,,!erritório nacional, a. pena é re- ainda corre mundo, é a propagada/lco, resoluto, conciente do que .e.!:J, As perdas a'lem�s'

clusão de dois a oito anos. Na mes- Kolossal Kultur. À força de .só obe- necessário. fazer, toma um aVIa0, &.IiI
::ma pena incidem, também, os que I .

instalarem, possuirem ou tiverem decer, o alemão, se tornol� autôma-, vai à França e faz o apelo aos res-
MOSCOU, 3 (U.Pi _ As ultimas -inlormações recebi�a�'sob sua guarda, .sem licença da au- to. Cumpre as ordens que recebe, ponsáveis, para o cumpri�ento do

aqui e prQcedentes de Stalingrado. adiantam q.ue os alemãe3toridade competente, 'aparelho sejam quais �orem .. Não raciocina, !tratado �e aliança, sugerindo a
estão perdendo .em media, 2 �vO a 3.000 homens: somente em

transmissor de telegrafia, �'adio-le- e tem a burnce agravada pelo ex-/ irasladaç:J,o do governo para as
b h 'd d

legrafia ou sinais que possam ser-
f

_ mortos, na frente de .3tal a da CI a e.vil' para comunicação a distancia. cessjvo uso da cerveja que. o tor-'I colônias e até .mesmo a
. o�ma<;ao

�������������"!':'�������������_..........
-Si o faia não constituir crime mais nau embotado, ventrudo e calipi-, de um governo Franco-Bntalco.Re- II�

flSV'ALDO CARPE� Mr\RTINS ---J.....
'l<r'av,e, incorrerão na 'pena de qua- gico; Meteram-lhe nos cascos, qlle I cusaram a oferta, repudiaFam o tra- I ..

�rn a dez anos de reclusão <:JS que pertence a uma raça superior, in- tudo e capitularlllll. Não os France-fornecerem a qualquer autoridade.
vencivel, com direitos olüorgaclos ses que representam verdadeira-'fstrangeita ou a simples estrangej,

.

comunica aos parentes e pessôas amigas qne contra-
TOS êopia, planta, projeto ou infor- pelo Creador,-,de domínio do mun- mente a França, mas os traidores, Im:;tções de inventos que. possam ser do. Convenceram-lhe que nEmhúm

I
que já .estavam como estão, a saldo I tou casamento com a senoerinha MARIA DE LOURDES

.1','.
utIlizados na defesa nacional, belll povo. resistiria a sua rápida a�ran- do inimigo. Já nesta ��tura havia

I
ROBERGE.

.

'('omo os que derem quaisquor in- cada. Proveram-lhe por A maIS B, sido convocado o herOl de Ver-' Florianopolis, 28 de setembro de 1942.( (licaçõe� que possam por em perigo
I�

defe1!a do país. Num antro capi- qüe a Inglaterra 'estava em desa-I dum, para implorar o armistício.
/ __'

iiiiõiiiiiiiiia iiiiiiii;;.
1-10, Q. decreto-lei trata dos atenta- grega-ção, anciosa para entregar os

! Churchil, decepcio-qado, ,regressou' ..os· contra pessoa ou bens, por mo- pulsos à algem'a da nova'ordem, A e' ordenou a apopéa de Dunquer- lIl!

f'
I'Hv? político ou r�ligios('): Enh'c os epopéa de Dunquerque foi o ini-Ique - o primeiro dente partido Submarlln·os ranceses' ru-r artIgos deste capItulo, fIguram o·,

,
.

. .

.

ii\ seguintes: Artigo 34 _ Atentar cio da decepção. As fumaças ana- na engrenagem do Bhtz-�r�eg. Re"
contra a vida,. i?columidade ou)i- nas, a Kolossal máquina de suer-lorganiWU as forças, mobll1zou to-

mama'Daka r'�dad; de mmlstro de Estado, .1�1- 'ra, a superioridade númerica, a I dos os recur_sos e quando os calent'0� .federal; ch�fe de polICIa presa 'de guerra o vultoso fruto i chasseiros de Munich, se dispuse�, l'Prefelto, com o flln de pro'\]'o- . :.
,

_,
..',cal' ou 'facilitar insurreição, vena

da rapllla pratIcada em escala. I
ram a extermInar a Inglaterra,

de recllls'ão de 15 a 30 aoos, si o nunca vista, as astrocidades desne- ela combateu e- ganhou' a batalha
· ràto nã?"c0!1�muir crime l'ilais gra' I ce�sárias, só revelador.as d.o !ns�in�o I d� Inglaterra, reduzindo a �on-\ v�. Ar:tl",o 3�.c- Atentar ?ontr� a ammal da raça maldIta, nao lntt" I toes de ferro, l!_s ondas suceSSIvas

�da.
lI1columJdade ou lIberdade .

I . "

A' �..

I d
".-

b· h"fc' do E,t· do M
,�

d E e'r- rme aram os lngles,es. o COnl.iUrlO, os avwes que ousaram 50 revoaro c . JS a.
. aJor ox.

.

I'
, Ito, ela Marinha ou da Aérenauti- servin-Ihes de estimulo para o

10 ·seu solo. Neste dIa a . nglaterra,
a, ,CQmandante de unidade militaI' prosseguimento da luta, sem indfl- não ganhou uma batalha � ,�!�deral 011 .est:;tdllal, ou polícia mi- gaçfi'o, se lutariam sós ou não e! nhou a guerra. ,/ ..�ta .. no D!�tnto Federal,. c.am r

muito InenOS' como se organisa-I_�'. lJ}l'l ele facIl)tar ou provocar .msur- .

.

, .

.

,

Te 'ção armada, pena de reclusão D�m para enfrentar a besta, solta
.

BANNDEIRANTE
',(� )5 a �O anos,.si o fato não, col}s-' I•••�•••• ,•••_._.C•••• J S.II••••�••••••••••••••�•••�.f ttllr CrIme malS grave. ArÍlF!o 36 P'RECISA.SE pE fUMA MOÇA OU SENHv .

-' 'At-enJar contra a vida., incolumi- ,

"

''', : JlA DE CONFIANÇA COM ·,RE.".

,.1.' d'c.'�\5h ,liberdad�e .de, .�agistr�do_ F'ERENCIAS PARA COMPANHIA DE PAGEM, SERVIÇOS DE'
..

\1 111�mhr? do mInlste�l? públIco,
I CA ..

SAL. PAGA-SE BEM. TJl'ATAR A' :RUA SALDANHA MA-lii\tlra -nJ p,e JlJ;. at.Q de OLCIO, ou. em W)I'�lHO N" 15 O'AS 8 AS ,;,. HS
'

Yepn�tlha ao que houver pratica-' H 1'1
..

!
.
':I •

Lira Tenis ?Clube.-.-FloríanopolisCHA' D�S - CI'NCO· - Hoje áS 16 horas
.�ristocratico chá dan'sante, promOVido
tpor sen,horinhas de nos,s.e so,cied�ade ..

SHOWS, cone-ursos e su,-pres-as.
Crimes militares nacional

'E,SENTAÇÁ'O
SUB ISSOS�

DE IN--

CODtirl1lada a e�acuaçao
de Dakar

VICHY 3 (U. P) - Em tonte oficial confirmoU-se qu.e;
o governad0r de D,kH, Pierre Boissçm, resolve.u evacuar 85
mulheres e crearças européias domiciliadas naquele porto colonial
Ira:lces.

VICHY 3 (U. P.) Intorma-rili! que o governador de
Dekar decidiu prepârar metodica�ente a evacuação. da

.

cid;tde
expllcanáv' se que se trata de uma med·ida de. precaução embora.
em tontes francesas se Il",liente que a me<;lida _

visa d«hcongestionar
á cidade do seu excesso de população euroPtia.

.

FRONTEIRA FRANCO,SUISSO, 3 (UP)-Urgente-In
forma·se que 'foram enviatlos: reforços navais franceses 1?8r8: Da
kar. Consta. que o almirante Darlan,' Ministro da MarInha, or

denou que tima flotilha de submarino� deixasse:; sua base, em Tou�
lon, e seguisse para Dakar, tentando a passagem em Gibraltar.

Tiros de canbão' no
diter�aneo

Me�

GENEBRA, 3 (UP) - A r'adia de Vichi' snuncklU, que
foram ouvidos 15 dispáros de canhões .de grosso calibre,. ho·je, ás
13 horas, no Mediterranee, "egundo um deap�cbo de La' Ltnea
para a agencia noticiosá de Vichi. De acordo com o �e5mo des
pacho, ãcreditava-se se estivesse travando uma batalha naval ..
Pouco depois, soava o alarme anti-aéreo.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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